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PREÇO 240 REIS - PRIMEIRO ANNO 



COMPUTO ECCLESIASTICO - Maio i - Dia do nome de S. M. Fidelissi-
Aureo numero ...... . ... . . . .. .... . 13 ma EI-Tlei o Senhor D. Luiz . 

. Cyclo solar .. . . ..... . . . .... . . . . ... 7 Maio 30 -Nomc de S. M. El-Hei o Se-
Cyclo lunar .. . . . . . . .. . .. . . ... . . .. 98 nhor D. Fernando. 
Indicção romana.. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 Junho il,- Procissito do Corpo de Deus. 
Epacta ... . . . .. . .. . .. . . .... ....... x11 Junho 12- Fcsta do S. '"' Coração de Jesus. 
Letra Dominical . . . . . . . . . . . . . . . . .. n Julho 1,- Annos de S. A. a Senhora In-

TEMPOllA, fa nta D. Isabel Maria. 
0 Julho 21- Annos de S. A. a Senhora In-

Fevereiro .. . . . .. ... . .. .... 25, 27 e 28 
Maio ... .. . .. . ... .. . . . . . .. 27, 29 e 30 
Setembro .. ... . .. . . .. . . ... :l6, 18 e f9 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . 16, 18 e 19 

l'ESTAS IIOl'EIS 
Septuagcsima . . . . . 1 de fevereiro. 
Cinza .. .. . .. .. . .. 18 de • 
Paschoa.. . . . . . . . .. 5 ele abr il. 
Laclainhas ..... ... H , 12 e 13 de maio. 
Ascenção .. . .. .... 11, de maio. 
Pentecostes .... ... 24 de , 
SS. Trinclade .. . ... 31 de 
Co rpo de Deus.... 4 de junho. 
Coração de Jesus .. 12 de , 
Advento ..... . .... 29 de novembro. 

QUATI\O ESTAÇÕES DO AN~O 
Primavera .. . .. . . . . . .. . 20 de.março. 
Verão ....... . . ..... .. 21 de jmiho. 
Outono ... . ...... . ... . 23 de setembro. 
Inverno .... .. . . . . . . . . 21 de dezembro. 

BENÇÕ.ES JIATIUMONIAES 
Todos os dias do anno, exccpto desde 

quarta feira de Cinza até ao i. 0 domingo, 
depois da Paschoa, e desde a ,J.• domin­
ga do advento até dia de Heis, cm que 
são pro hibidas. 

DIAS DE GIIANDE GALA E IIECEPCÃO 
NO PACO . 

Janeiro i - Por boas réstas e entrada do 
do anno novo. 

Abril 29 - 0 uthorga da car ta constitu­
cional. . 

Julho 31- Juramento da carta constitu -
ciona l. 

Setembro· 28- Annos de S. A. H. o Prin­
- cipe hcred itario D. Carlos. 
Outubro 16- Annos de S. M. a Bainha, 

a Senhora D. Maria Pia de Saboya. 
Outubro 29- Annos de S. M. m:Hei o 

Senhor D. Fernando. 
Outubro 3i - Annos de S. M. Fidelissima 

EI-Hci o Senhor D. Luiz. 
DIAS DE SIMPLES GALA 

Fc,creiro 17- Annos de S. A. a Senho­
ra Infanta D. Anto nia. 

Abril 5--Dom ingo de Paschoa. 
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fanta D. Maria Anna. 
Setembro 8- /i'omc de S. M. a Hainba, a 

Senhora D. Ma ria Pia de Saboya. 
Outubro 6- Anni \'crsario do casamento 

de S. M. EI-Hei o Senhor D. Lui, . 
~ornrnbro 4- Annos do Senhor Infante 

D. AL1gtisto. 
Dezemb ro 1 - Accla,m ç,io d'EI-Hei D. 

João IV. 
Dezembro 25- Dia de Natal. 
Dezembro 31- Ultin w dia do anno. 

DIAS EM QUE S,ÍO PIIOllllllDOS OS 
ESPECTACULOS 

l8 de fevcreiro-2 e 3 d'abril- 2, de 
setcmbro- 2, H e 16 de novembro-e 
nos dias de luto na côrtc, por morte de 
rei, rainha, ou pessoa real, patriarcha ou 
bispo da diocese; assim como nos dias 
cm que se fizerem preces publicas por 
calamidade. 

TEMPO POI\QUE SE DEVE TOllAI\ LU'fO 
Pelas pessoas reacs, por mari do ou mu­

lhor, filhos, avós, bi savós, netos ou bis­
netos; 6 mczcs.- Por sogras, sogros, gen­
ros, noras, irmãos ou cunh~1dos, 4 mczes. 
- Ti os, s.obrinho~\ pr imos co-irmãos, 2 
mezes.- Por qualquer parente mais afas­
tado, Hí dias. 

N. ll. Mctacle do tempo ;iqu i designa­
do, é de luto pesado, e o res to alli viado. 

ECLIPSES 
i DE MAIO- Ecli pse parcial da lua, in­
visível cm Lisboa. 

i 6 DE MAIO- Eclipse total do sol, invi­
sível cm Lisboa . 

10 DE OUTUBRO- Ecli pse do sol annu­
lar, inYi~ivel em Lisboa. 

25 DE OUTUBHO- Ecli psc total da ló.á, 
parte l'isirnl cm Lisboa. 

o 
Principio do eclipse .. .. 5 h. e 7' m. 'g· ' 
Principio do eclipse total 6 e 26 S 
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NASCIMENTOS E OCCASOS DO SOL 
JANEIRO ABRIL SETEMBRO 

Dias h. m. h. m. Dias b. m. h. m. Dias h. m. h. m. 
i N. 7 i6 P. 4 ~4 21 N. 5 17 P. 6 1,3 i N. 5 31 P. 6 29 
5 . 7 15 . 4 , .. a 23 . i:i 15 6 !15 3 . 5 33 6 27 
7 7 11, 4 46 25 . 5 13 6 1,.,7 i:i . 5 36 6 24 
9 7 i 3 li, 47 2i . 5 JO 6 50 7 . 5 38 6 H 

H . 7 12 . 4 4B 29 . 5 8 (j 52 9 . 5 ld . 6 18 
l.3 . 7 H . ,. 49 MAIO i-1 . 5 M.1: . 6 l6 
i5 7 9 1, 51 j s. 5 6 P. (\ 5 '1: i:l . 5 1,6 6 li 
l.7 7 8 4 52 3 . 5 1, ü 57 '15 . 5 49 . 6 u 
i9 7 7 . 4 53 5 . 5 2 (j 59 I7 5 51 6 9 
21 . 7 5 1, 55 7 . 5 o 7 l 19 . 5 5á. 6 6 
23 . 7 3 . 4 57 9 . 4 58 . 7 3 21 . 5 ti6 . 6 3 
25 . 7 2 . 1, 58 ii . 4 56 . 7 4 23 . 5 59 ' 6 1 
27 . 7 o 5 o 1:1 . 4 M . 7 6 25 6 2 5 58 
29 . 6 58 . 5 2 lõ . 4 52 7 8 27 . 6 5 . 5 55 

FEVEREIRO 17 . 4 50 7 iO 2)) , 6 7 . 5 53 
i N. 6 5,,, P. 5 6 21 . !1, 48 7 i2 OUTUBRO 
3 . 6 G2 ti 8 2:J . 4 !1,7 7 13 ti N. 6 10 P. 5 50 
6 6 50 ;J iO 25 1, 45 7 15 3 • 6 12 5 i,8 
8 . 6 48 :; 12 27 1 .. M1: 7 16 5 • 6 14 5 46 

l.0 6 1,5 5 14 99 ,, 1,3 7 17 7 6 16 5 ,',4 
12 6 1,3 ;j 16 31 4 fd 7 19 9 6 18 5 !,2 
!4 . 6 H . i:i 18 JUNHO li 6 21 5 39 
i6 6 38 5 20 2 N. 4 1,0 P. 7 20 1:1 6 23 5 36 
.l.8 6 36 i:i 22 1, 1, 39 7 21 i 5 6 26 5 33 

:11 
. 6 34 5 24 6 . 4 :38 7 22 17 . 6 29 5 30 . 6 32 . 5 26 iO 4 :17 7 23 21 6 3:1 5 26 

24 6 30 ;j 28 15 4 36 211, 23 6 35 5 2~ 
26 6 28 5 30 29 4 37 25 25 6 37 5 23 
28 6 25 . i:i 32 JULHO 27 6 39 5 2i 

MARÇO 1 :\. 1, 37 P. 7 2:1 29 6 t,t 5 l9 li N. 6 23 P. 5 37 3 4 38 7 22 31 6 Mi! õ rn 
3 • 6 2-l 5 1d 5 4 39 . 7 2-1 NOVEMBRO 
5 • 6 17 ti !.1,(1, 9 ,, 40 . 7 20 21 N. 6 46 P. 5 1.4 
7 . 6 !I> 5 47 H 1, 41 . 7 19 5 • 6 119 ;; 12 
9 . 6 12 5 1,9 15 4 1,3 . 7 16 6 • 6 5i 5 9 

H . 6 !O ;j 51 i7 . 4 45 . 7 15 8 6 53 5 6 
l.3 6 7 . ;j 5í 23 4 49 7 li w 6 55 5 t, 
i5 . 6 5 . 5 56 

251 
4 5i . 7 9 12 6 57 5 2 

l.7 . 6 2 5 59 27 4 52 7 8 i4 6 59 5 o 
l.9 . 6 o . 6 1 29 . 1, 53 . 7 7 '16 . 7 o . 4 58 
2i . 5 58 6 1, 31 4 DO . 7 5 ,[8 . 7 2 4 57 
23 . 5 56 . 6 7 AGOSTO 20 . 7 1, . 4 55 
25 . 5 52 6 lO 2 1'\. 1, 57 P. 7 :) 22 7 6 4 51, 
27 . 5 1,9 6 ·l2 4 1, 59 7 o 2'J. 7 8 4 52 
29 5 46 6 14 6 . ü ! 6 58 26 7 9 4 51 

ABRIL 8 . 5 ;j . (i 5ü 28 7 H 4 49 
! N. 5 1,3 P. 6 16 w . 5 5 (i tVi, 30 7 -l2 . 1, 48 
3 . ti H . 6 20 14 ' 5 lO 6 50 DEZEMBRO 
5 5 39 (i 22 .[6 . 5 12 (i 1,.8 

21 N. 7 {3 P. 4 47 
7 . t> 36 6 25 18 ' 5 iõ 6 Mi /1, D 7 l.4 4 1,6 
!) . 5 32 6 28 20 . 5 17 (i 43 6 • 7 i5 4 45 

H . 5 30 6 30 22 . 5 19 6 H 
81 · 

7 16 4 44 
l.3 . 5 27 . 6 :.!312" . 5 21 6 39 ti • 7 i7 4 43 
l.5 . 5 9 .. . (j 35 2fi . n 21, (i 3·· ,t!J. , 7 i8 1, 42 ..a •v 
l.9 5 t9 6 l,l 30 , . ;; 29 6 31 28 , 7 l.9 4 M 
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CORREIO 
Córrespondencias tÍo reino e ilhas adja­

.' centes e da 1iosta interna 
Cartas 

Franquia facultativa 
Sendo franqueadas por meio de sêllos 

~~~tios ~r. inclusivamente .. . . .. 25 réis 
• 20 , , .. .... 50 , 
E assim por diante, subindo 25 rs. por 

cada iO gr. ou fracção de iO gr. que 
accrescer. 
Periodicos e outros quaesquer impres­

sos cintados, livros brochados ou en­
cadernados, catalogos, preços cor­
rentes, annuncios, e avisos diversos, 
estampas, mappas, papeis de musica, 
lithographias, gravuras, ou photo­
graphias ; bilhetes de visita, e parti­
cipações de casamento e de nasci­
mento, sendo incluidos em sobres­
criptos abertos. 
Franquia obngatoria por meio de sêl\os po:taes .. 

Atei.o gr. mclus1rnmente.... .. o reis 
, 80 , , ....... iO • 
E assim por diante, subindo 5 rs. por 

cad(, i.o gr. ou fracção de i.o gr. que. 
accresccr. 
Manuscriptos cintados , que não tenham 

a natureza de cartas, amostras de 
fazendas, provas de imprensa com 
correcções feitas á mão, e papeis 
impressos, lithographados, ou gra­
vados, que contenham espaços pre­
enchidos com letras ou algarismos 
escriptos á mão, uma vez que se.­
jam para completar o texto dos 
mesmos papeis. 
Franquia obrigatoria por meio de sêllos postaes 

Até 1,0 gr. inclusivamente ...... 20 réis 
" 80 , . , · . . .... tiO , 
E assim por diante, subindo 20 rs. por 

cada 1,0 gr. ou fracção de 1,0 gr. que 
accrescer. 
CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS 
Recebidas avulso por v_ia de I-lcspa­

nha, qualquer que seja a sua proccden­
cia, não t.ransmit.ti das em conformidade 
com as convenções postaes. 

Cartas 
Até iO gr. inclusivamente . . . .. 200 réis 

, 20 , , . . ... <100 • 
E assim por diante, subindo 200 rs. 

por cada J O gr. ou fracção de iO gr. que 
accresccr. 

i 

Periodicos e outros quaesquer impres­
sos cintados, gravuras, lithographias 
ou photographias. 

Até 40 gr. inclusivamente . . .... 20 réis 
, 80, , .... .. 40 
E assim por diante, subindo 20 rs. por 

cada 1,0 gr. ou fracção de 40 gr. que 
accrescer. 

Recebidas avulso ou em malas por 
vj a rnaritima, não transmittidas em con· 
formidade com as convenções postaes. 

Cartas 
Até iO gr. inclusivamente . ... . iOO réis 

, 20 · , ..... 200 , 
E assim por diante, subindo iOO rs. 

por cada iO gr. ou fracção de !O gr. que 
acc1·escer. 
Periodicos e outros quaesquer impres­

sos cintados, gravuras, lithographias 
ou photographias. . . 

Até 40 gr. inclusivamente .. .. .. iO reis 
, 80 , • . . .. .. 20 • 
E assim por. diante, subindo iO rs. 

por cada 40 gr. ou fracção de 1,0 gr. 

qLle X~~::~~~· de fazendas cintadas 
Até 40 gr. inclusivamente ...... !10 réis 

, 80 , , . ..... 80 • 
E assim por diante, subindo 1,0 rs. 

por cada 40 gr. ou fracção de 40 gr. 
que accrescer. 

Recebidas da Arnerica·do Sul, ou para 
ai i expedidas por barcos de vapor, não 
subsidiados por governos estrangmros, 
com os quacs esteja. ou venha a ser re­
gulada por convenções ou ajustes a ex­
pcd icão e recepção das corrcsponden­
cias." 

Cartas 
Até iO gr. inclusivamente. . .. . 80 réis 

, 20 , , ..... i60 , 
E assim por diante, subindo 80 rs. 

por cada 10 gr. ou fracção de iO gr. 
que accrescer. . 
Periodicos e outros quaesquer impres-

sos cintados, gravuras, lithographias 
ou photographias. . 

Até 110 gr. inclusivamente ...... iO réis 
, 80 , , .. .... 20 -i 

E assim por diante, wbindo iO rs. 
por cada 40 gr. ou fracção de 40 gr. 
que accrescer. 

Amostras de .fazendas cintadas 
Até 40 gr. inclusivamente .. .... i.o réis 

, 80 , , .... .. 80 • 



E assim por diante, subindo W rs. 
por cada ~O gr. ou fracção de iO gr. que 
accrescer. 

Recebidas de Gibraltar, ou para ali 
expedidas por via de Hespanha. 

. Cartas 
Até lO gr. inclusivamente ... : . 60 réis 

, !O, , . .. .. i 20 , 
E assim por diante, subindo 60 rs. por 

cada iO gr. ou fracção de lO gr. que 
accrescer. 
Periodicos e outros quaesquer impres­

sos cintados, gravuras, lithographias 
ou photographias. 

Até 40 gr. inclusivamente . . ... . 20 réis 
• 80 , • . ... .. 40 , 
E assim por diante, subindo 20 rs. por 

cada 40 gr. ou fracção de 40 gr. que 
accrescer. 

Correspondencias registadas para o 
reino e ilhas adjacentes 

Franquia obrigatoria por meio de sêllos postaes 
Por cada carta ou masso : 

P,remio fixo do registo. . . . . . . . iOO réis 
Porte, o correspondente ao peso segundo 
a classe das correspondcncias. 
Correspondencias apartadas nacionaes 

óu estrangeiras 
Por cada carta, ou maço de impressos e 

amostras de fazendas iO réis. 
É prohibida a inclusão de dinheiro, 

joias, ou de quaesquer outros objectos de 
oiro ou prata, em cartas que não forem 
registadas. 

As cartas não registadas, contendo 

qualquer dos objectos mencionados no 
precedente período, serão retidas nas es­
tações postaes em que forem lançadas, 
e enviadas á direc9ão geral dos cor, 
reios, que procedera á sua abertura, e 
fará entrar nos cofres da fazenda, os 
objectos n'ellas encontrados. · 

No caso de perda ou descaminho de 
alguma carta registada, que contenha 
dinheiro,' joias, ou quacsquer oulros ob7 
jectos de oiro ou prara, a administraçfü.1 
geral dos correios só pagará ao remet­
tente a indemnisação de 5iOOO réis. 

As cartas que houverem de ser regis­
tadas, apresentar-se-hão fechadas com 
lacre, que deverá prender todas as do­
bras dos sobrescriptos. 

Os maços de impressos, manuscriptos 
ou amostras de fazendas, que contive­
rem cartas, serão porteados corno cartas 
não _franqueadas, e remettidos ao sc4 
destmo. · 

Os maços que conti verem juntamente 
impressos, manuscriptos, ou amostras, 
são franqueados pelo maior porte; que 
competir à classe das corrcspondencias 
n'elles encerradas; não se achando sa­
tisfeita esta condição, os ditos maços fi ­
carão retidos nas estações postaes em 
que forem lançados, até lhes serem affi­
xados pelos remettentes os sellos neces, 
sarios para complemento dos respect i-
vos portes. , 

Nenhum maço de impressos, ou <Je 
amostras devera exceder o peso de 1 :000 
grarnmas. 

TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Estações dentro da cidade de IJsboa e 

Belem 
Principal-Praça do Commercio, no edi­
. ficio do ministerio das obras publicas. 

Alfandega de Lisboa- Praça do Commer-
cio, no jardim da alfandega. 

Caes dos Soldados-Rua do Caes dos Sol­
. dados, i34. 

Bemposta--Rua de S. Lazaro. 
Santa Isabel-Largo do Rato. 
Côrtes-Palacio das Côrtes. 
Necessidades- No pateo das Côrtes (den-

tr_o ·do P,alacio). ,. 
Cmreio Geral-No edificio do Correio. 
Ajuda,-Junto ao palacio de Suas Mages­
, tades. 

Relem-Rua direita de Belem, i3. 
Bmn Successo-Na casa da Sande. 

PREÇOS :-Os despachos trocados en­
tre estas estações custam 50 réis cada iO 
palavras, e cada serie de mais iO pala­
vras !5 réis. · . 

PARA PORTUGAL.:-Todos os despa­
chos até ~Opalavras, importam em 200 
réis. Cada serie de 10 palavras a mais 
custa iOO réis. 
Preços dos .despachos de 20 palavras 

para as difl'erentes nações 
Allemanha do Norte, i ;ll900. 
Baviera, i ;ll900. 
Austria, U900. 
Bad~n, ii900. 
Belgica, i;ll500. 
Corfou (ilha de), !;ll500. 
Dinamarca, i ;l!OOO. 
Estado.s Pontificios, l j\600. 



l Continental, 1,l,000. 
França Ai"eria e Tuncs ia, 2$200. 

· Corsega (ilha de), 1;,200. 
Grecia, 2$700. 
Hcspanha, 400 . . j Continenta l, 1Jl600. 
Ilaha Sardenha (ilha de), 1,l600. 

Londres, i ,l,900. 
Ou tras estações e Irlanda , 

Inglaterra 2$100. 
Ilhas do Canal da Mancha, 

:l. $900. 
Luxemburgo, 1,l,400. 
Malta (il ha de)", 2$500. 
Norúega, 2$1,00. 
Pa iws-baixos, 1$700. 
Principados Un idos (Moldo Valachi a), 

2,l,100. 
1 Scptentrional, 2/1900. 

Russia da Europa] Occidcntc, 2$900. 
1 Caucaso, 3$500. 
11.' Região -Sibcria, 

Russia da Asia .. . 1 4$500. 
/ 2. • Região, 6$l00. 

Servia, 2$100. 
Suecia, 2,>300. 
Sui ssa, 1,1500. 
Turquia d'Europa, 2,l,700. 
Turquia da Asia\ Portos de mar, 3$500. 

' ' ' / Interior, 4,l,300. 
Wurtemberg e Hohcnzollcrn, i,>900. 

1 

N. B. Por cada 10 palavras que ex­
ceda ás 2 0 , mais metade da qua11tia 
marcada. . · 

Precas dos telegrammas pelo Cabo 
· Submarino 
(Taxa de 1 a 20 palavras) 

Londres, 2.l1600. 
Grã-Bretanha, 2$600. 
Allemanha, 4$000. 
Belgica, 3,,,1,00. 
Dinamarca,. 3$800. 
França, 3.,'!600. 
Russia (Europa), 5$000 
Suecia, 4,'!300. 
Nova-York, Boston (America), 22,!600. 
Gibraltar, 800. . 
bialta, 2$500. 
Tripoli, 5$600. 
Benghpzi, 7 s,500. 
Alexandria, 7 ,l,500. 
Cairo e Suez, 8$500. 
Estações do Canal de Suez, 9$200. 
Aden, 15.,'iiOO. 
lndias (Bomllay), 21$100. 
Indias, ás estações oeste de Chittagong, 

20$100. 
Indias, ás estações leste de Dhittagong e 

Ceylão, 20$100. -
De i a 10 palavras, metade da taxa. 
Pócte-se passar despachos de l.O pa-

lavras. 

CARREIRAS DE V APORES 
COMPANHIA GERAL PORTUGUEZA 
1 DE NAVEGAÇÃO A V APOR 

Escriptorio, rua do Ferregial de Cima, 4 
esquina da rua de S. Francisco 

AflUCA 

Sahc de Lisboa no dia 5 de cada mez, 
e volta entre 90 a 100 dias. 
PREÇOS DE IDA ou DE YOITA.-Para a Ma­

deira - !.' classe 27,llOOO, 2.' cla sse 
18,~000, 3.' classe 9$000 réis. 

S. Vicente.- !.' classe 72$000, 2.' classe 
511.$000, 3.' classe 30$000 réis. 

S. Thiago.- 1.' classe 72$000, 2.' classe 
511s,OOO, 3.' classe 30$000 réis. 

Principe.- 1.' classe 120$000, 2.' classe 
90$000, 3.' classe 40 ;{1000 réis. • 

S. Thomé.- :1. .' classe i20;{1000, 2.' classe 
90$000, 3.' classe 40$000 réis. 

classe 130$000, 3.' classse 55$000 rs. 
EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 

Escriptorio. Caas do Sod ré, lado do mar 
YAPORES ENTRE Lll!UOA. E OS AÇORES 

PREÇOS DE IDA ou DE YOLTA.-Para S. Mi­
guei. - i.' classe 30$000, 2.• classe 
22$000, 3.• classe iO,l,000, convez 
6$000. réis. 

Terceira. - i.' classe 3:1.$000, 2.• classe 
23iOOO, 3.' 10 ,5500, convez 6$500. 

Graciosa.-!.' classe 32t000, 2.' classe 
2'1 ,õOOO, 3.' classe H ,l,000, convez 
7$000 réis. 

S. Jorge.- 1.' classe 32$000, 2.' classe 
24.ilOOO, 3.' H /1000, convez, 7$000. 

F-ayal. - i.' classe 32,llOOO, 2.' classe 
21,.,000, 3.' classe i! JlOOO, convez 
7 ilOOO réis. 

Ambriz.- 1.• classe :l.50,>000, 2.' classe 
110,3000, 3.' classe 54$000 ri'is. COMPANHIA ROYAL MAIL STEAM 

Loanda.-i.' classe 150,llOns. t.• c,a,;:~, PACKET 
HO.;JOOO, 3.' classe 54;{10úv réis. \ Escriptório ru, dos Capellistas 3. 1.0 andar 

Benguella.-1.' classe i60;ll000, 2. ' classe Parte de Southampton cm 9 de cada 
120,,,000, 3.• classe 50/lOO•l réis. mez, chegando a Lisboa a 13, e partindo 

Mossamedes.-i.• classe 170.11000, . 2.• pouco depois. 
6 



Preços.-S. Vicente. ~ L· olasse 8iJ!OOO, 
3:• classe 40,iiOOO réis. . 

Pernambuco.-!.' classe á pôpa, 12i$500, 
á prôa, 99$000, 2.• classe 90$000, 3.• 
40,'!000 réis. 

Bahia.-i.• classe á pôpa, i30;;)500, á 
prõa, !08$000, 2_.• classe 90;{1000, 3.• 
classe 40.$000 reis. 

Rio de Janeiro. -1.• classe á pôpa, 
166$500, i, próa ! 21$500, 2.• classe 
90$000, 3.• classe 50.,;000 réis. 

:Montevideu.-!.• classe á·põpa, 2H$500, 
à prôa, Hi6$500, 2.• classe 90$000, 
3.• classe 5"$000 réis. 

Buenos Ayres.-i.• classe à pôpa21 i $500 
á prôa '166$500, 2.• classe 90a'000, 
3.• classe 51.$000 réis. 

COMPANHIA DE NAVEGACÃO A VAPOR 
DO PACIFICÓ 

Montevideu e Buenos Ayres.-1.• classe 
157$500, 2.•. classe 90$000,, 3.• classe 
54.~000. 

Valparaiso, Arica, lslay e Calláo. - · 
i.• classe 308$500, 2.• classe i89.;000, . 
3.• classe i26J!OOO réis. 
Dão-se bilhetes para quaesquer dos 

outros portos aa costa do Pacifico, pa­
gando-se mais 22$500 além dos preços 
marcados para Valparaiso, em qualquer 
classe ou para qualquer porto. 

Os passageiros de 3.• classe tem be­
liche, co lchão e cobertor, vinho de pasto 
e comida com abundancia. 

A passagem do caminho de ferro, a té 
onde tiver de embarcar o passageiro é 
de conta da companhia, e para esse fim 
ser-lhe-ha entregue um bilhete no acto do 
pagamento da passagem, que I he dará 
gratuito transporte no cam inho de ferro . 

Escriptorio. Caes do Sodré, 64 Os paquetes da companhia costumam 
Estes vapores teem carrl)irassemanaes, 1 ~astar do Lisboa ao Hio de Janeiro 13 

todas as terças feiras, para os differentes aias, a Montevideu i8 dias, a Bucnos­
portos. Ayres l9 dias, a Valparaiso 30 dias, a 
PnEços.-Para o Rio de Janeiro.- !.• Arica 37, a lslay 38 dias, a Calláo de 

l 2i$500, 2.' 90$000, 3.• 50.i\000 réis. Lima 40 dia s. 

Policia Civil 
Commissariado geral de policia 

No ed1ficio do governo CIV!l 
Commissariado da 1. ' divisão 

Calçada de San\o André, 59 
!..• Esquadra.-Na mesma casa do com­

missariado. 
2.' Esquadra.- L. do Caos dos Soldados, 

i30 a i34. 
3.• Es<1uadra.-C. de Sanl'Anna, i. 

Commissariado da 2.• divisão 
Rua de S. José. 257 . 

i.• Esquadra. 1a mesma casa do com­
missariado. 

2.• Esquadra.-C. do Conde de ;Pena-
fiel, 26. . 

3.• Esquadra.-Edificio do goYcrno civil. 
Commissariado da 3.• divisão 

Calçada da Estrella. 41 
i.• Esqnadra.-Na mesma casa do com­

missariado. 
2.• Esquadra.- L. do Rato, 27. 
3.• Esquadra.-H. de S. Francisco de 

Paula, t,5. 
Lisboa está dividida em tres bairros: 

Oriental, Central e Océiclontal. 
· As admi ni strações estão abertas desde 

as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
0$ commissariados de policia estão 

abertos desde as 9 horas da manliã' até 
ás 3 da tarde, e das 8 até ás 9 da noit e. 

Nas esquadras policiaes está sempre 
um empregado ele graduação superior, 
encarregado de receber e dar andamento 
a quaesquer queixas. 

INSTITUTO\' ACCINICO DO COMMISSARIA­
DO GEI\AL DE POI,ICIA 

Rua do Príncipe 

Vaccina gratuita ern todas as terças 
feiras. De i de maio a 30 de setembro,. 
ás 9 hora ~ ela manhã. Iié i de outubro· 
a 30 d'abril, ás lO horas _(ja manhã. 

AIÓEDAS HESPANHOLAS 
Valor que he corresponde em dinheiro portugue1 
Ouro, i duro, 930 rs.- 2, 1$860 rs.-

4, 3.i\720 rs.-5, 4$650 rs.-8, 7.;440 rs .. 
- 16, i t, ,;880 r s. 

tfa annos tem retirado as antigasmoe­
clas tle i 6, 8 e 4 duros para serem sub­
stitui das por moeda decimal. 

Prata , 20 reales, 930. réis.-111eio du­
ro, iO reales, 465 réis.- Um quarto de 
duro, 5 reales, 230 -réis.-Um quinto de. 
duro, 1, reales, 185 réis.- Um decimo, 
de duro, ~ reales, 90 réis.-Um vige-
simo de duro, i reale., 45 rs. .. . 

Reales dé vellon - cada duro 20 rea­
les.-Escudo de iO reale,~, 536 rs, .., ,, 



CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Servi ço desde 1. de dezembro de J. S 7 3 

ENTRE LISBOA E O ENTRONCAMENTO 
" 

ENTRE O ENTRONCAMENTO E LISBOA 

1~ PREÇOS DOS BILHETES 
Estações Estações -------{ .ª 2 ª 3. ª I. ' :!.' 1 3. ' 

classe classe classe classe ~~ ------Lisboa .. . . . .. - - - Entroncam.º. - , _ -
Poço do Bispo. ,mo $090 $070 Torres Novas .. ,i i20 $090 ,õ070 
Olivaes . . . . .. . ,'l l40 ,,! lO ,l\080 Mato deMiranda ,õ250 ,l\200 ,õ140 
Sacavem .. .. . . ·,,mo ,'l l50 ,õHO V. de Figueira. ,,,440 ,õ340 $250 
Povoa . ... .. .. ,'!350 ,õ270 ,'l i 90 Santarem . .. .. ,'l6i0 ,õ480 1340 
Alverca .. . . . . . $420 $330 ,'1240 Sant'Anna .... . 1890 1700 $500 
Alhandra ... . .. ,õ500 ,õ390 ,'l280 P. de Reguengo $990 ,õ770 $550 
Villa Franca . . . $590 ,,1,60 ,,330 Azambuj a .. ... l ,W,O $890 $630 
Carregado . ... . $700 ,l\550 $390 Ca rregado ... .. l ,'!330 i,'!030 $740 
Azambuja . .. . . $890 ,õ 700 $500 VillaFranca .. . 1$460 l ,W,O $8l0 
P. de Reguengo l ,'l040 $810 ,õ580 Alhandra .. .. .. l ,'!540 l ,õ200 $860 
Sant'Anna . . . . l ,'l l60 ,õ900 ,'l650 Al verca .. . . ... i $6i0 l ,5250 ,5900 
Santarem ... . . l ,õl,W l ,5 HO ,5790 Povoa .. .. . . . . l ,5690 i ,53i0 $%0 

' V. de Figueira . l ,õ590 u21,o ,5890 Saca.vem .. .. . . {,5840 1$430 l ,õ020 
Mato deMiranda l ,'l780 l ,5390 ,5990 Olivaes . ... .. . 1$890 {,'ll,70 i,'l050 
Torres Novas . . l ;,950 i ,5520 ! ,5090 Poço do Bispo . l ;l950 i,;520 1$090 
Entroncam. 0 • 2,'l030 ! ,õ580 i ,õl 30 Lisboa .. . . . .. 2,õ030 U580 i,'li30 

Partldu d e Ll8boa-6 h. e 45 m. da ma- Partida do Enfroncantento- 4 h. o 50 
o 8 h. da tarde. m. da tardo o 5 h. o 35 m. da manha. 
begad a ao Entronearne nto- fO h. e Ch egada a I..l•b oa - 9 h. e !O m. da tarde 

da manhã e H h. e 40 m. da tarde. e t f e 45, m. da tar~e., 

' ENTRE LISBOA E BADAJOZ ENTRE BADAJOZ E LISBOA 

Estações ~ E s t ações ~ L ª i .ª 3.ª L ª 2. 11 ·3,1. 
classe classe classe classe classe classe ------ ------Lisboa . . .. . .. - - - B adaj oz .. . . .. - - -

Entroncamento. 2,'1030 i,'!580 l ,õl30 Elvas . . . . .. ... - - -
Barquinha .... 2,õ iOO l ,õ61>0 l ,õl 70 Santa Eulalia .. ,õ380 ,'1300 ,õ2i0 
Praia ... . . .... 2,mm i ,'1750 l,'1250 Assumar . . .. . . ,'1740 ,'1580 ,v.io 
Tramagal .. .. . 2$460 l ,õ920 l ,5370 Por talegre . . .... ,5930 $730 $520 
Abrantes .. . ... 2$560 i ,õ990 i ,5420 Crato .... . . . . . 1$250 $980 ,õ700 
Bemposta . .... 2,õ780 2$170 l ,5550 Chança ..... . . l ,'1550 i,'l2i0 $870 
Ponte de Sôr .. . 3,5100 2$420 l,5730 Ponte de Sôr .. . l ,'1930 l ,õ500 i ,5080 
Chança .. .. ... 3,õ480 2,õ710 l ,'1940 Bem])osta .. . . . 2,'1250 l ,'1750 i,;250 
Crato ... .... .. 3,'1780 2;l940 2,õ lOO Abrantes ... . . . 2,'1460 l ,5920 l ,5370 
Portalegre . .. . . 4,SHO 3,H90 2,5280 Tramagal ... .. 2$580 2$000 1$430 
Assumar ..... . 4$300 3,531,0 2$390 Praia .. . ..... . 2$780 2,'l l 70 i,'1550 
s·antaEulalia .. 4,'1650 3,5620 2$590 Barquinha . . . . 2,'1930 2$280 i,'1630 
Elvas .. . . .... . 5,'\0iO 3;,900 2,$790 Entroncamento. 3,'1010 2,$340 l,'l670 
Badajoz; . ... - - - Lisboa ...... . 5,10!0 3$900 2$790. 

Partida de Entreneamente-i h. e 20 ParUda d e DadaJoa-5 h. e 45 m. da tar-
m. da mànhã e U h. e 30 m. da manhã. de e 6 h. da manhã. 

Cb e sada a B a daJos- 7 b. e 7Al m. da ma· Chegada a o E a troneam ento- H h. e 
nhã e iO h. e 30 m. da tarde. . . 45 m. da tarde e 3 h. e 40 m. da tarde. 
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ENTRE LISBOA E O PORTO ENTRE O PORTO E LISBOA 

Estàções 
~s 

Estações 1~ t.• 1 ';!.• 3.ª t.• 'J.ª 3.ª 

~~ classe ~~I~ 
Lisboa ....... - - - Gaia (Porto) .. - - -
Entroncamento. 2$030 i ,õ580 i $i30 Valladares ..... $120 ,5090 $070 
Thomar ... · · · · 2,'1290 i ,)1780 i,5280 Granja . ... .... $230 ,5180 ,mo 
Chão de Maçãs. 2,51,60 l ,5920 i,5370 Espinho .....•. ,)l3i0 ,5240 $i70 
Caxarias ...... 2$61í0 2,5060 l ,5470 Esmoriz . . ..... ,'li,()() $3!0 ;0230 
Albergaria . .. . 2,'18110 2$2!0 i $580 Ovar ... .. ~-· .. • ,'16!0 ,'11180 ,'1340 
Vermoil. ...... 3,'1070 2,5390 l$7i0 Estarreja ..... ,5860 &670 $480 
Pombal. ...... 3,5220 2$500 U790 Aveiro ....... i ,)li40 ,5890 ,5630 
Soure ......... 3,5520 2,5740 i,'1960 Oliv.• do Bairro l ,5520 i ,5180 ,58ó0 
Formoselha .... 3$820 2,5970 2,'l i 30 Mogofores ..... l ,5670 l ,5300 $930 
Tavéiro ... ... . 4$0i0 3$120 2$230 Mealhada ...... 1$840 l ,;,30 U020 
Coimbra ...... 4$!30. 3$2i0 2$290 Souzellas ..... 2$050 l ,!,590 i,H40 
Souzellas ..... 4,11260 3,!,3!0 2$370 Coimbra ...... 2,U80 1$700 U2i0 
Mealhada· ... .. 4;iili80 3$490 2$490 Taveiro ..... . . 2$3!0 !$800 1$290 
Mogofores . . . . . 11$640 3$6i0 2$1180 Formoselha .. . . 2,5500 111950 i $390 
Oliv.• do Bairro 11,'1790 3,1720 2$660 Soure .. .... .. 2$780 2,'1170 l ,5550 
Aveiro . . . . . . · 15$160 li,'1020 2i!870 Pombal. . . .... 3,5090 2.$400 1,,720 
Estarreja.. . . . . 5$450 4,'1240 3,5030 Vermoil .. . ... 3,5260 2$530 l,'18!0 
Ovar . .. : . . ·. . . 5,'1690 4,13430 3,5170 Albergaria . . . . 3,'1460 2$700 l,'1930 
Esmoriz ... · .. .. 5,'1900 4;5590 3$280 Caxarias . ..... 3,'1670 2,'1860 2$040 
Espinho ... . ... 6$020 4,'1680 3$340 Chão de Maçãs. 3,58/iO 2,'1990 2,'li40 
Granja . ...... 6$070 li$720 3$380 Thomar ...... 4$0!0 3$i20 2$230 
Valladares .... 6;,200 4,5830 3$450 Entroncamento 4,!l280 3';,330 2,'1380 
Gaia (Porto) . . 6,!l300 4,'1900 3$500 Lisboa .. . .... 6,'1300 .l1,)l900 3$500 

P a rtid a de l..ls bo a -6 h. e 45 m. da manhã P a r t ida do Porto-6 h. e 30 m. da manhã 
e 8 h. da tarde. e 5 horas e 30 m. da tarde. 

C:he5ada ao P o r to- 9 h. e l 5 m. da ta.rde 
e 7 h. e 35 m. da manhã. 

C::begada a 1..INb oa-9 h. e lO m. da tarde 
e 5 b. e30 m da manhã. 

Transporte de Lisboa ás seguintes cidades da Europa 

Destino ~ Destino = l.ª classe 2.ª classe l.ª classe 2.ª classe 
---

Cindad-Real' · .... i21!460 911490 Haya . .. ......... 57$1170 43,l!OOO 
Madrid : . ........ 18$000 i 3,)l790 ~ Por Dieppc . . 2 54,ll870 4ill320 
Bordeaux .. ; . . ... 36$2i0 27,)l370 Londres 

1 
~º' Doulognc. 60,)l390 115$150 

Paris .. : .. . .. . ... 48 ,11000 36;,220 lor Calais ... 6i,ll490 46,11350 
Amsterdam ....... 58,'!650 li4$340 Milão ...... . .. ... 65,)l280 49,)l050 
Berlim ....... ': .. 73,)l050 561!380 Moscow . . . . .. . ... i20,)l880 91,5590 
Bruxellas . . .• ... . 54,5120 40,)l8!0 Napoles .. . .. . .. :. 89$490 68$2i0 
Copenhague . . . : . . 70$770 56$080 Roma .. : .... : ... : 83i!770 63,)l820 
Dresde .. ......... 75,'lOOO 57$670 S. Petersburgo .... i06$740 82,11020 
Edimburgo ... .. . 77,)l2110 57;'3830 Trieste ...... . .. . . 8i$540 61$580 
Florenca ....... . . 76,)l600 58$320 Turim. · . . . . . ... .. 67$470 l17$5i0 
FrancfÓrt . ....... 6Ui 00 116$640 Varsovia ......... 85$900 66,'l iOO 
Genebra ......... 60,)l600 45,)l670 Vienna .... : . . .. . 78$780 58,)l760 

' 
1 Par:à as ~~~~!fd! ?JJ~~o estaçõe~ ha bilhetes. de IDA e VOLTA, o que uão sucCOOe com as restantes, 

2 Independente da distancia do trajecto pelo mar, em que se gastam: por Dieppe 6 horas, por Doulogne, 
1 horas ·e meia, e por Calais t horas e um quarto. 
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CAMINHO DE fERRO ,DE SUESTE 
DE LISBOA A BEJA DE BEJA A LISBOA 

PHEÇOS POR CLASSES l'BE ÇOS POR CUSSES 

II--E- st_a_ç_õ_es-,,,.,
1 
__ i_.'- :l;_ 2 __ ._

1
_ 3 __ ._

111 
_..,...E_s_t_aç_õ_e_s __ i _• _l~_J._• _ 

Lisboa .... (1) - - - Beja......... - - . -
Ba rreiro...... ,m.iO ,;5150 ,;5!00 Cuba . . . . . . . . ,;51,30 ,,1:120 ,,12i0 
La\Tacl io.. . .. ,l:!20 ,'1290 ,'1200 Alvito . . ...... ,l i:lO $550 .,'1370 
Alhos Vedros.. ,'1320 ,'1290 . .i,200 Vi l la Nova.... ,\9ü0 ,,li20 .i,t,80 
Moita .. .... . . ,;5390 . ,;531,0 ,'1 21,0 Vianna ...... . -1,H:!O ,,1850 ,'1570 
Pinhal Novo.. . ,.1570 $470 ,.1330 Alcaçovas .... i ,l3-JO ,,1980 11660 
Pocci rão.. . . . . ,1,950 ,5780 ,;520 Casa Branc:t . . 1 ,õ(i-1 O !,;1210 ,'1810 
Pegues ....... i ,5250 ,'1980 ,;56;0 Monte Mór .... -1 ,3990 ,1,11,90 i ,'1000 
Vendas Novas . 1$630 -1$270 ii860 Vendas Novas. 2.;l!i',O 11)18:!Q 1,'1220 
Monte Môr . . . . 2- S080 1$610 -1 ,3090 Pcgões . . . .... 2.;l820 2,H-20 -1,V.iO 
Cas:t Branc:t .. 2 ,1460 l .;l890 l ;l270 Poceiri,o ..... :JM20 2,J:140 -1,,5560 
AIC:l (OV:lS 2$i60 25120 1,lll,30 Pinhal Norn .. 3.S500 2;16:Jo 1;1750 
Vi,i'nna.' . . ::: : 2,l9ü0 2$270 l ;l530 Moita . .... ... 3,>680 .2;Ji60 l ,3840 
Vil la:',ova . .. . 3,HAO 2,31100 i ,56!0 AlhosVedrns . . ~,>750 , 2,1820 1,5880 
Alvito .... .... 3,>340 2,5550 l ,>720 La\Tad io ..... 3,;8:lO -2-~8?:0 ·-13920 
Cuba. . . ....... 3 $61,0 2$780 1$870 Barrc11 0 ... . . . 3.S920 2;,9o0 Lll980 
Beja .. . ..... 4 $070 3,;100 2,;080. Lisboa ...... . 11 $070 :i;MOO ~,;080 

BEJA A CASEVEL CASEVEL A BEJA· 
Beja. . . . . . . . . - - - Casevel.. . . . · 1 - -
Outeiro....... ,lMO ii3l0 ,'12!0 Carrc~ueiro . . ,'1260 ,l t90 ,li30 
Figueirinh:t ... ,;56!0 ,,'ll,60 jl:HO Figuei rinha... ,l~80 ~;\''º ,.J290 
Carregue iro . . ,;5040 ,;5700 ,5470 Outeiro. ...... 1>190 ,>u90 $ 390 
Casevel. ...... l ,:l -190 ,,'3890 ,;5600 , Beja ......... 11$190 ,'1890 $600 

BEJA A QUINTOS (2) QUINTOS A BE JA 

:,~/oti.~: : : : : : 1 ,;5300 1 ,'12.30 1 ;;5150 ~~~f,tºo~ : : : : : 1 $200 1 $150 1 $«>O 
Quintos . . . . . ,'1500 $380 $250 Beja . . . . . . . . $500 ,'1380 $250 

LISBOA A VENDA DO DUQUE VENDA DO DUQUE A LISBOA 
CasaBranca. - - j - V. do Duque. -1 - -
Erçra . . . . . ... ~,;1!0 2J'.J80 l.$ 600 Valle dePereiro .i,~30 "'!!.º ll120 
Aza ruja . . .... 3$5-IO 2.J780 1$850 AzaruJa...... ,,'l,l.lO $-~O ,'1-170 
Valle <lcPerciro :l.;'171,0 2,;860 '1 ,;5920 El'ora .. . . . . . . 1181,0 ,'lü:lO ,.1,20 
V . do Duque . :1$950 :l$(HO 2,5020 CasaBranca. l ,!ll,90 '1 $120 ,l750 

VENDA DO DUQUE A BE JA BEJA A VENDA DO DUQUE 
V. do Duque. - - - Beja... . .. . .. - - --,-
Vallc <lcPerciro ,'12:lO ,5 -170 ,'1120 Cuba......... ,51,~o ,;:)20 ,;52!0 
Azaruja . . . . . . ,:3330 ,5250 ,>170 AIYito. . . . . . . . ,;5i30 ;;5J50 $370 
Evo,·a. . ..... . ,S840 .;l630 ,5420 V ilia Xora .. .. ll960 ,'1720 ,'1480 
Cas:,Branc.1 ... i ,,'3400 1;;5120 $ 750 Vianna . . .. ... 1,l-130 ,ii850 ,'1570 
Alcacons i i,790 H350 ,'1900 AlcacoYas . . . .. l iJ:J JO ,'1980 ,'1660 
Viani1a .'.::::: i;,9i0 L,V,80 ,;5990 CasÚlranca ... l ,l6'10 -l,'12-IO ,'1810 
Vill a NoYa .... 2,l-150 -1$610 i,;080 Evo ra . . . ... . . 2 ,'1270 ·l ,5700 1$130 
Al,·ito .. . . .... 2 ,5:l~O -1 11760 t,li80 Azaruja . . .. . . 2,3770 2,>080 1,'1380 
Cuba ..... . . . . . 2~680 2.50!0 i ,'131,0 Valle dcPcreiro 2$900 2$-180 1M50 
Beja ........ . 3$080 2$310 -l ,'1540 V. do Duque . 3,5080 2$3-IO 1 ,;5MO 

( {) !\"o prero Jo; bilhclc, comp·ado,; .-a estarão de Lisboa para as dilforcnles linlias, e ,·itc-Yc 
incluula a pass:if;cm do Yapor e ponlc do Barreiro: · 

(:?} Sõ ao3 sabbado;;, dom:nco.s, 3.u e s.as fe iras; o rolt1 aOi domingos, 9.as, 4.u e G.as. 



DE LISBOA A SETUBAL DE SETUBAL A LISBOA 
PREÇOS POR CLASSES PREÇOS POR CLASSES 

EaCOoôa, li Esea,õ~ li ------ Setubal ..... -=--=--=-P in. Novo (1) - - -. -
Palmella.. . . . . $720 $630 ,'1430 Palmella . . . . . ,'1150 $ HO $ 80 
Setubal . . . . . ,'1900 $720 ,'1490 Pinhal Novo ,5330 $250 ,'11.60 

SETUBAL A BEJA E V. DO DUQUE BEJA E V. DO DUQUE A SETUBAL 
Setubal .. . ,. - - - Beja ........ . - - -
Palmclla ...... "$!50 ,'IHO $ 80 Cuha ......... ,;1,30 ,'1320 $210 
Pinhal NoYO ... $330 $250 $160 Alvito ....... . $730 $550 $370 
Poceirão ...... $710 $530 $350 VillaNova .... $960 $720 $480 
Pcgõcs ....... 1$010 $760 $500 Vianna ....... i $130 $850 $570 
Vendas Novas. 1$39ú 1$040 $690 Aleaçovas ..... i,\1310 ,ii980 $660 
Monte Mór .... U,81,0 1,ii380 $920 V. do Duque .. 3$680 2$760 1Jl81,0 
Casa Branca .. 2$220 U,660 t,5HO Casa Branca ... 1$610 l. $210 $8i0 
V. do Duque .. 3$680 2.$760 U840 MontcMór ... . i,\1990 l.$490 1$000 
Alcaçovas ..... 2$520 1.$890 1.$260 Vendas Novas. 2,'ll,40 l. $830 1$220 
Viwna ... . ... 2$720 2$040 i,'!360 Pegões ... .. .. 2$820 2$120 i ,54!0 
Vi lhlNova .... 2$900 2,'l l.70 1.$450 Poceirão .... .. 3$120 2$31>0 1.$560 
Alvito . ....... 3$100 . 2$320 l. $550 Pinhal Novo ... 3$500 2$630 l.$750 
Cuba ......... 3$400 2$550 0700 Palmella ...... 3$680 2$760 !$840 
Beja ...... . .. 3.$830 2$870 0920 Setubal . ... . 3$840 2$880 l.$920 
BARREI RO A BEJA (llercadorias) (1) BEJA A BARREIRO (Mercadorias) 
Barreiro . .... - - - Beja ........ . - - -
Lavradio ..... $ 170 $140 $ i00 Cuba .... .... $430 $320 $210 
Alhos Vedros .. $700 $11,0 $100 Alvito ........ $730 $550 ,'1370 
Moita ....... . $240 · $190 $140 VillaNova .... f960 ,ii720 $480 
Pinhal Novo .. ,'1420 · $320 $230 Vianna ....... l.$130 $850 $570 
Poceirão ...... $800 · $610 $420 Alcaçovas . .... 1$310 $980 $660 
Pegões .... .... i,\1100 $830 $570 Casa Brancn ... 1$610 l,'1210 $810 
Vendas Novas. i,'!480 l.$120 $760 MonteMór .... 1$990 i.,;490 1,'\000 
Monte Mór . ... 1$930 i ;\460 $990 Vendas Novas. 2$440 1$830 1$220 
Casa Branca ... 2$310 'i ,;1740 iiH70 Pcgões ....... 2;1820 2,'ll.20 1$410 
11ca,;ovas ..... 2;1610 i $970 1$330 Poceirão ...... 3$120 2;131,0 l.;1560 
, ianna ....... 2,s,810 2$120 i.$1,30 Pinhal Novo .. . 3;1500 2$630 1$750 
VillaNova ... . 2$990 2$250 l ;liHO Moita ........ 3;1680 2.;1760 l.$840 
Aldto ..... . .. 3;1190 2$400 0620 Alhos Vedros .. 3;1750 2;1820 1;1880 
Cuba ..... ..... 3$\90 2$6:30 1P í0 LaYl'adio ..... . 3;1830 2$870 1$920 
Beja ... . , .... 3;1920 2;1950 1;1980 , Barreiro . . . . . 3;1920 2;1950 l.;1980 

({) Até ao Pinhal Noro, ,·ide Li sboa a Beja. -(2) Ás 2.ªs, 4.ªs e 6.ªs. 

SIGNAES DE INCEN DIO NO PORTO 
Sé......... ..... ............ ... 5 Collegio........................ i7 
Santo Ildefonso.. . . . . . . . . . . . . . . . . 6 S. Nicolau. . . . . . . . . . .. . . . . . .. . ... i8 
Oi'phãos. ... . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . 7 S. João Novo... . . . . . . . . . . .. . . . . . 19 
Bomfim . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 8 S. Pedro de Miragaya . . . . .. . . . . . . 20 
Santa Catharina..... . ....... .... 9 Massarellos.......... . ... ... .... 2i 
Trindade ... , ...... ....... ·...... 10 Boa Viagem ....... . ... .... . ..... 22 
Cedofeita ................ . ·• ..... H Yilla Nova .................. ,.. . 23 
Lapa .. . ........... . : ... "'. . . . ... i2 Campanhã ............. . .... ~... 24 
Carmo . . .................•.. , .. i3 Campanhã de Baixo.. ............. 25 
Clerigos................. .. . . .. . 1~ Paranho&. . ............. .. ...... 26 
Victoria ........... . . ...... · ...... . 15 Lordello ..... . ................ : . 27 ' 
Misericordia. . .. . . .. . . .. . . . . • . . . 16 Foz. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 28 

H 
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Prcamar l llaixamar 
Idade-- --~ 
da lua Manhã Tarde Manhã Tarde 

---~~~~ 
i e i6 2 55 3 20 9 7 9 32 
2 i7 3 M 4 9 9 57 iO 22 
:1 i8 4 34 t, 59 iO 46 H H 
4 i9 5 24 5 49 H 36 
5 20 6 i3 6 38 O I O 26 
6 2i 7 3 7 28 O 51 i i5 
7 22 7 53 8 18 i /10 2 5 
8 23 8 42 9 7 2 30 2 55 
9 24 9 32 9 57 3 20 3 M, 

iO 25 iO 22 iO t,G 4 9 4 34 
H 26 H H H 36 4 59 5 24 
t 2 27 . o l. 15 49 6 i 3 
i 3 28 o 26 1· o 51 6 38 7 3 
il, 29 l. i 5 l. 40 7 28 7 53 
i5 30 2 5 2 30 8 l.8 8 1,2 

Conhecem-se as horas clafmarés'pela idade da lua, que data do t.0 dia de lua nova.Pro­
curando essa idade na tabella acima, ter-se-hão as horas de preamar e baixamar em um dia 
qualquer. Supponhamos que se desejam saber os preamares e baixamares de 27 de janeiro; 
procurnndo este dia na folhinha acharemos que é o 9. 0 dia dalua,e procmando na t.• columna 
da tabella o n.º 9, acharemos na mesma linha horisontal o que desejamos. 
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! Qu inta ~ Circums"çãodoScnhor. H Sahb:Hlo. Sanlo Antão. Ab. 

2 S~)~~
1~S~~~ii1i· /~fdt/~~)3.° i\t. L. iS a;~~~~i:1':k·su~ N~ S~~1~1~:!ij~ 

CUHU ,i.s {i 11. t: 29 ~, . o.~. T. Di1•i11a Pro\' i(!cncia. A cadeira de 
3 SaiJLado. S. Antero, P. i\f . S. Apri- S. Pc•iro cm Roma. S. P rioca. 

g10, B. M. S. Gcnovcrn. L. NO\'A Ás 7 11 . i,: 26 .u. 1>A M. 
4 Domine:o. S. Gr.,porio, ll . S. H) Sc;.:-un(l:i. S. Can 11 to. 

Tito, disc. LIC S . Pau lo. 20 Terça. S. Sclmsli?io, M. 
5 Scµumla. S. Simeão Estc!yta. S. 21 Quarla. ( .l 1,.1u .11 N~ l'A'r ll lAnc 11.rno) 

AJJolinaria, V. S. lgnc1. V. ,\1. 
G Terça. ~}I Dia de Reis. 22 Quinta. 1~~ no Palriarrh:Hlo e no 
7 Qn:irla. S. Thcodoro, .\Iom•c. Alµ;anc S.Viccnlc e S. An asta-
8 (.luintJ. . S. Lourenro Justini:rno. CIO i\lrn. 
9 Se:i:ta. S. Julião. 1:1::STA :SA SUA 23 Scxl:l .. ú..; Dc::posorios dr l\. Sc-

Fni:Gt>F.l lA . 11hora com S. José. S. Jla'"mu n-
!O Sa!Jbado. (t S Paulo, Lºcrcmila. do fie Pcnhaíortc. · 

Q. ~1 1,·G. ÁS 7 11. ~ 2l 11. DA T. 2'i- Sabllaclo. ~. S<'nhora da Paz. S. 
H Domin g o . Nossa Senhora de Timoll1ro, B. :\1. O B. Marco li -

Jesus. S. Jl yp:ino P. M. S. 11 0110- no.- Princ. a no\•.da Purifi{'ação. 
rato.Com.anor.deS.Sebaslii'i.o. 2J Do1uiu t,;o . l)Con\·cr,; ·odcS. 

rn Se)!unda. S. Satyro '.\L Paulo:\p.Q.cnr.sc.Aos!JM.DA)1. 
n Terça. S. ililario, n. e dr. da E,•r. 26 S,•gunda. S. Po lycarpo, B. i\l. S. 
11~ Qnarla. S. FeLx de Nolc, :'li. U B. Paula, , im a. 

Bcrnard1nodcCarlrone,c,1pud10. 27 Terr:i.. S . .l oi'to Chryso3tomo, B. 
4.5 Quinta. S. Amaro, Ali. Com. as o dr. c!a E.:.:rrja. 

,·i~i tas i c:i.p . do Sanlo até :to 28 Quat'la. Trastadar:io de S. Tho­
íi m do mez. maz d',\q uino, D. S. Cyri llo, B. 

JG S<'xla . Os SanlO.i :\hrtyrc.i de 29 Quinta. S . . Franü;co de Salles. 
·) MJ1·roi:os. S. l.1arcello, 1). Jl.-1 :10 Sex ta. S:rnta ,\l ari 1rha, V. M. 
~ f esta no convcntinho de San- 3-1 (J i-:J., exccpt ) 110.; tui-paílo3 d'E!· 
~ f\ la CJ;.ra durante lrcs dias. i as e Vizcn) S. Cyro, .\1. 

~'<~,(~ 
-&~";, !f1f 
- ' -- _llt i{' J. 
. ': •.-: ,•$ 



1 Doming o. a:i .S. lgnacio, B.,\I. 
S. lkgida, V. u O. And ré de Cont i. 
Com. 03 llorn. da Madre de Deus. 
L. CII F. IA ,\s H li. Y. 2 l!. D,\ 7'. 

2 Segunda. ,f-1 Purificaç;Jo de N. Sc-
nho:·a. Festa nos 'fere. os do Carmo. 

3 S. 13t'az, .U. 1'1. Festa na Sé. 
'• Quarta. Santo André Corsino, B. C. 
5 Uuinla. S. Agueda, V . .\1. S. Pe-

dro Uapti :-ta e os seus 2:2 co mp. 
G Sexta. ,\ s Cha1,;as de Chri51o . S. 

Dorothea, V . .\!. Fes'a nasCha;ras. 
7 Sa!Jh;uio. S. Hom ual<lo, Ah.$. Hi­

i.:ar,!o, rei de Inglaterra. 
8 ltomingo. S. Joã"' da Malta, 

fu nd. 11a ord. da SS. Trindade. 
Festa nas rommenlladeir .... ~ (!a 
Encarnação. 

9 <z: Segunda. S. Apolonia, Y. JI. 
IJ . .u1:w. As 3 11 . t: Ui -"· 1H T. 

rn Terça. S. Escolast ica, Y. S. Gui-
lherme, dt1<1ue tle .\ quita nia .-\. 

~ 1 Quarla. S. Lazaro, LJ. 
i2 Ouinla. S. Eula li a, Y. M. 
O ::::tcxta. S. Grc~orio li. P. S. Ca­

lharma <lc Hicc1, V. O. 
H- Sabbat!o. S. Valen tim, i\l. 
1G llominl'O- Tras ladação de S. 

Antonlo. 
{G Segunda. O S. Porph)TiO, .\L L. 

i'iOV \ ,\ S Õ li l' 41 li DA T 
{í S F.tuslmo .\1 

i8 Qnarla-fo ira de Cinza. (Jejum ató 
á. Paschoa , CXl'epto nos domin­
i,ros) ~- Thco tonio, 1,n prior elo 
S:rnt:1 Crnz de Counbra. Prohi­
!Jem-~o as bc11çào.s n,a t•·imoniacs 
ató :i. l\1 !!-choa. 

H) Quinta. S. Conra,to . F. O D. AI­
varo de Cord O\'.'.l, D. 

20 Sf'xta. 'Sa nt o ~lout crio, Il. 
2'1 Sabbado. S. i\laxi rn i:ino, O. S. An­

µ;c la de .\forii.: ia \' . F. 
22 Domiu~o. ( !. º de Quarc~ma). 

A cadei ra de S. Pedro cm Ant io­
<1u ia. Proc. dos Terceiros ern S. 
An t:"to do 'foja l, Vi ll a .Franl'a o 
ca~cacs. 

23 ~ Sci,:unda. S. Pct.lm Damião, 8 . 
Car<lf.'a l e dr. da E;;r. Q. CI\HSc. 
.i.sW 11 .H H ».D.\ :v. 

§"1 õ;1·~r;~~-\r~~~~!'.~ªS.1~~sa .-io . irmão 
de S. Gref.'Or10 Xaúa nzeno. 

2G Qui ta. S. To:quato, .\1. arccb. de 
Bra!.;a. 

2i Sexta. (Tcmp.) S. licancl ro, a.reli. 
111! Sc1i l ha. Proci..;s?lú do.i t 'as:o; 
ela Graça, <111 e s:\c da egr·f'ja cio 
~a ti\\~º· pelas li hot ,t:. e rncia 
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"" 4. Domi n g o (2.0 da Quaresma). , t5 Domingo (li.º da Quares-
S. Adrião, l\Í. Procissão cm Sa- ma). S . Zacharias, P. S .Lon-
carcm. i:i-uinhos, i\f. solclado: Proc. ,los 

2 Segunda . S. Simplicio, P. S. Eu- Passos cm Cintra , i\Jafra, Via-
zebio, Ah. S. Jovino, i\I. longa e Villa Franca do Xira. 

3 T,wça. ~ S. Marinho, 1\1. so ldado. t6 Segunda. S . Cyriaco . i\l. 
S. llcmilcrio, i\1. L. CH EIA ÁS '~ 17 Terça. S. Patr,ci o, Ap. da Irlan-
11 . 4i M. OA .\l. ria. S. Ger lrndcs. V. ' 

,~ Quarta. S. Casimiro, S . Lucio, :1.8 e Qu1rta. S. Gabriel, arch. S. 
P. i\1. · Narciso, a 1·c. de Braga, L. NOVA 

5 Quinla. S. Thcophilo, B. S. João ÁS 4 H . F: 28 M. DA i\l. 

ô s!~t;'. [: Ollcgario,B. S. Colleta. i!l ªs!~}:~ra~- ati:~;aº~~º~iud.;e b~ã 
7 Sabbaclo. S. Thomaz d'Aqt1ino, morte. 

Dr. da E~r- D. Ss. Perpetua e 20 Sexta. S. Marlinho Dumiense, 
Felicidade :\f.\l . are. de Braga. Com. aPrima\·era. 

8 nomingo (3.0 da Quaresma). 21 S1bb1do. S Ben to, ab. Com. o 
S .. João de Deus. Proc. doi; Pas- setenario das Dórcs. 
!ºlr?.~d~ciras, Almada, Alrcrca 22 J~!~ª~.·~\fti)i~~~

1
~~'1~}~ ~!~.l~f 

9 Segunda. S. Francisca Romana, 23 Segunda. S. Felix e seus Cc. l\·lm. 
viura. S. Cathari na d ~Dolonlia. 2!,. ~ Terça. Jnsliluição do SS Sa-

iO Torç.a. S. Mili tão e sous 39 _Cc. cramento. Q. cnESC. ÁS 9 u. I!. à7 
l\lm. Com. a COI'. de s. Josc. M. DA TAI\DE. 

H Q: Quarta. S. Cand ido, l\l. Q. 25 Quarta.+ Annunc1ação de~. Sr.ª • 
Mt,;o. ).s. 9 11. n_\ M. p d da 2/i Quinta. S. l.1ulgl' rO, ll. S · 

i2 ºE~~~- S. Grego:io, . e r :~ ~;t~~d~s ~º~1l~ttiJ~,ºii· r.ª ~ \ 
i3 Scxla A B. Sancha, V. Inr ele 29 Domingo de H.amo;-o S V1- ·~~ ' 

Portugal S Rodrigo, M. Pi oc ctormo e seus Cc l\Im P1 oc. l "\ li\ • 

fc~~tas:.o~ cm llelem e no De:.• ~ºo:rrir:d~~IO c1i:; ri~~:. dCa~l~~ ~/ ' ~ i 
:1 4 Sabbado Trasl de S Doarnn· Grande, Louros e .\lmada l , 

tu_r\, S Matlu ldc, ramha ~.;.., Segunda S João Clnnaco ~~ i~ 

·,~~:l~ ·.i~~~~~1~'f 
~.i:~ ., ~~,4~~A~ .~~ 
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.,....,.,.~rr 
('-~'1 ! (l')Sexla.S. }'i lippeeS. Thia"O 

!8 

C,i?i Ap~. Com. o mez de Maria e"m 
ff'j • :inas egr. L. c11i,:1A As 3 11. E 

35 M. IH TAílDK, 

2 S;ibh:ulo. S. At hanasio, B. e 
Dr. da Egr. 

3 Dom ing o . A Maternidarlc do 
No.,~a Senhora. Invencão da 
Santa Cruz. • 

4 Sc,1.?mufa. S. Monica. viu,•a, 
mãe de Santo Ago;tinho. 

5 Terça. Conversão do S. Ago~ti-
nho. S. Pio. P. D.. · 

6 Quarta. s. Jo1!o AXT?. PORTA}! 

LAT1X,\ M, S. João Damasceno. 
7 Qu inta. S. tstanislau. B. M. 
8 Sexta. Appariçào do S .. Miguel 

Arch. 
9 (! Sahhado. S Grcgorio l''fa­

zianzeno. ll. e Dr. <la Egr. Q. 
MIN. ÁS 6 li . ~: 38 ,11, DA )!. 

iO J)oming o . S. Anlonino, are. 

H S~~u~~!fJ(l\1:garõo~. abslinencia 
de c..1rn~ n·cstos tres ilias). S. 
Anaslac·o . .Festa em O(li\"cllas. 

:12 Terça. Rogaçõ('S, etc.) S .• Jo:rn­
na, princcza de Portug;tl, Y .D. 

13 Quarta. (Ro;.:acõe~ e jejum). N. 
Senhora do:; M:utyrcs. 

J.4 Quinta.~;\ ~cen:;ão do Senhor. 
S. Gi l, O. S. Bo11ifacio, M. 

:l5 ~ Sexta. S. lzidoro, la\Tador. 
L. :iOVA ÁS 9 U. E 43 ~l. DA T. 

rn Sabbado. S. João Nepomu­
ccno, M. S. Ubalrlo, ll . 

{7 Domlnt(o. S. P aschoal 
Daylão, .F. S . Possidonio. 

!8 Segunda. S. Venancio, M. 
rnrrcrç.a. S. Pedro Celest ino, P. 
20 Quarta.S. ll crnardinodeScna,F. 
2 1 Qu inta. S. !\lanço, M. 
22 Sexta. Santa Hila de Cassia. 
23 l) Sabbado (Jejum) . S. llasilio, 

are. rlc Braga. S. Jhsiderio, ll . 
l\L Q. Clll!SC. As2 u. K 45». DA li. 

2-í. D omin~ o de Pentecostes. N. 
Senhora Aux iliadora dos Chris­
t.'los. S. Aíra, M.S. Palladia, M. 

25 3gf:r1~·~1~~d~~!~~rà~ P~1;zf · ~: 
26 Terça. S. Plu\1 ppo Ncry, fu nd. 

da Cong-rcg. do Oratorio. 
27 Qnarla (Temp. jejum). S. J oão, 

.P . M. O ,·cncra,·el Boda.Com. 
o oitavario <lo Corpo do Deus . ., .. 

28 Qu inta.. S. Germano, B. 

29 S
1
~x~~ E~cg1~1~i·i~:l~~.~~- l\faxi-

30 Sabbado(Tomp,)ejum). S.Fcr­
nando, rei de C.:aslella. S. Fc­
lix, P. l\f. 

3! ~ Dom ingo da SS. Trin-
1lade. S. Petroni lla, V. Com. o 
triduo solcmnissirno na igr. do 
llom Jcsu:i em Braga . . Fim e 
consagração do mcz ele Maria. 
L. CHEIA ÁS 6 U. E .f.2 li. DA M. 
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[

, i Scgunda.S.Firmo,Ab.Princ. 
a lrczena de S. Antonio, 

lf 2 Terça. S. Marccllino, i\f. A 
S,, B. Afaria Anna de Jesus. 

3 Quarta. S. Paula, V. M. S. 
O,·idio, 11. de Braga. Com. 
a nor. do Coração .1e Jesus. 

4 ºt1,!~~n!s~ºcf-~ra~giofo~'S: 
Quirino, U. M. Proc. <lo Cor­
po do Don:. da ci t.lade. 

5 Soxla. S. Marciano, M. 
6 Sabbado. S. Norbcrlo, B. S. 

Paulina, V. M. 
7 Q: Domin go. S. Roberto, 

Ah. Q. li. A.OS 44 li. DA T. 
~ Srgunda. S. Salustiano. 
O 1zi~f,~õ. Os Ss. Primo ,C Feli­

tO Quarta. S. Margarida, rai-
nha do E:.cocia. 

H Quinta (.lcjnm). S. Barna­
bé, Ap. Proc. do Corpo do 
Deus na Sé. 

t2 Scxt.a. + (Jejum no Palriar­
chado). O SS. Coração do 
Jesus. S. João do S. l~a­
gundo. A. 

43 Sabbado. (~ no Patr.) S. 
Antonio elo Lisboa. 

!4 © ltominJ;O. N. Senhora 
,\l ãe tios J lomcns. S. Bazi­
lio Magno, D. o Dr. Ja Egr. 
i..NO\"A A.S (.ili. E •18 M. D.\ ,li. 

45 Segunda. S. Vito, M. 
46 Terça. S. João Franci:;co fü,. 

gis, S. Aureliano, ll . 
t7 Quarta. A B. 'fhereza, rai­

nha de Leão, port. S. Ma­
nuel, e se'.ls 1rm. Mm. 

18 Quinla. Ss. :\forco:; e Mar• 
cellino, irm. Mm. 

l9 Sexta. S . .J uliana de Falco­
neri, V. S. Gervasio e Pro· 
\a~io Mm. 

20 Sabhado. S. Sih·crio P. l\l. 
21 ~ D omingo. S.LuizGon­

zaga. Q. CFIESC. ,\'s 7 n. 1-:27 
:,t. 0\ TARDE. 

21 Segunda. S. Paulino B. O 

23 )J;ç!~;lle~~l PJ~~~1~\j~: 
ccrdole. S. Edeltrudes, V. 

2~ Quarta. + Na:icimonto do 
S. Joào B,tpfüla. 

2;; Quinta. S. Gui lherme, ah. S. 
Febronia, V. S. Tudo. 

26 Sexta. S.;. Jo:\o e Paulo, Ir.;. 
i\lrn. S. Pelagio, M. 

27 Stbbado (Jejum). S. L.adi s­
lau, rei da Hungria. 

28 Drunlngo. Pureza de N. 
Sr.ª S. i.e10 li 

29 ã, S~gunda. + S. Pedro o 
S. P,mlo App. L. c11E1A ,t's 
611. EH li. DAT.\8D?.. 

30 Terça. Cornm. de S. Pau lo, 
Ap. S. ~forçai, 13. 
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f Quarla. S. Thcodorico, Ab. S. 
Julio, M. 

2 Quinta. VisitaçãodeN. Senhora. 
S. Mareia, M. 

3 Sexta. S. Jacintho, M. S. llclio• 
doro, B. 

4 SaLbado. S. Isabel, rainha de 
Portuga l. 

5 Domingo. O Prcciosissimo 
Sangue de Nosso Senhor Jesus 
Christo. S. Alhanasio, i\t. S. Mi­
guel dos Santos. 

G lJ Segunda. S. Domingas V. M. 
Q. l!ISG. A

0

S 5 U. B 27 li. DA T. 
7 Terça. S. Pu lchcria, Y. S. Clau­

dio, e seus Comp. 
8 Quarta. S. Procopio, i\l. 
9 Quinta. S. Cyri\lo, B. M. O D. 

João de Colonia, M. D. 
:IO Sexta. S. Januario e seus Comp. 

Mm. S. Amclia V. A n. Joanna 
Esco1lClli, e. 

H Sabbado. S. Sabino. Trasl. de 
S. Bento. 

i2 D0mi 11 5 o . S. João Gualbcrto, 
Ab. N. Senhora do Patrocin io. 

{a Í:.8!~~~(1;\ f/•0:.tt'~- ~-Ai\!: 
{4 Terça. S.Boaventura, B. eCard.F. 
!5 Quarla . S. Camillo de Lcli s. S. 

Henrique, imperador. 
!6 Quinla. 'l'riumpl10 da Santa Cruz. 

· f1 N. Senhora do Monte do Carmo. 
J}~ !7 Sexta. S. Aleixo. 

·~, 

~~ 
~~ 

20 ' 

18 Sabbado. S. :Marinha, V. i\l. 
Hl lto mln;io . O Anjo Custodio 

do Reino. S. Vicente de Paulo. 
As Ss. Justa e Rufina. Mm. 

20 Segunda. S. Jeronymo Emi liano. 
S. Elias Prof. 

21 <z: Terça. S. Praxedes, V. S. Clau­
dino, S. Justo, Mm.$. Ju lia,V. 
Q. CllP.SC . AOS {18 M. 1),\ TAllDK, 

22 Quarta. S. i\laria Magclalcna. 
23 ~t~~~;o\1.A.rB'.1~~i:1n~-,~~n~: 

V. D. Com. oc, canicularcs. 
2'i- Sexta. S. Christina, V. M. 
25 Sabbado. S. Thia.i,;o AJ). S. Chris­

to,·ão, ~L Festa na freg. de S. 
Thlago. 

26 D om ingo. Santa Anna i\liio 
da J\lii e de Deus. Com. os 18 
sabbados de N, Senhora da Pe­
nha de Franç.a. 

27 Scgur.da.S. Panta lí'iiO, medico, M. 
28 'forca. S. Innoccncio o S. Victor, 

w. 
~~Quarta. S. Martha ,V. S. Ola­

\O, rei da Noruega, M. Com. a 
nov. de S. Caetano. L. CUP.IA 
A

0

S 4 li. E 9 li. DA M. 
30 Quinta. S. Ruílno, i\I. As Ss, i\fa­

xima o D0nat1lla, Mm. Festa 
da Dedicação na egrcja dos 
Martyres. 

31 Sexta. S.Igna.::io de Loyola , ins­
tituidor da Comp . de Jesus. 



==- .• ?"=-;'5-,;,_)j, ~ 
"'~ :f '·f~ f Í ·: 0-7 1 Sabbado. S. Pedro , ad 

!.Z';. ~ incula~ Os Marlyres de 

J.:"í', '~Iº Chellas . -.)_ ,~ }, f?#í'.'1' 2 Domhag~. Nossa.Scnho· 

,.-~ · 3 Segunda. ln l'cnçào de San-

~ ~

,_, .::;,: ;, ra do.; AnJO.i. S . .Estcl'àO. 

·i~.~···:1 1· . ') to t:5lCl"i'iO? proto· martyr. 

,'i\ ""'I·~ . li ar s. Dornmgos. Q. MING. ,·J.~~-J ' 's.' A'S rn li. E 12 M. DA T. 
':/ ~.,. r· .' 5 Quarta . N.Sr.ª das Neves. 1~ , A_ ,t. 6 Qui ut, . T.ausfiguração de ill . Chnsto. _ .... "': ~ :.i 1 

·
8b~~to.ta?i~~~~~S.1~~q:~~ -~-~~ t' / 8 Sabbado. S. Cyr1acocsous 

1 '-' t,, "-. ~ Cc. Mm. S. Scniro. 
Ji', · t 7~\t 9 Domingo. N. Senhora 
~\ ;t} dallôa:Uorte.S.Homão,i\l. 

fi~ 
.. 1~~-i lO Segunda. S. Lourenço, M: 

H Terça. Os S,;. 'fiburcio e 
/ Suzana, :Um. 
i \ 42 * Quarta. S. Clara V. L. 

~ • ' NOVA ,1.'s 3 ti. E 26Y. DL\I. 
· \ -:.r- 43 Quinta. O.; S.>. Jl~·wolito e 
f:{J" , . Ca.,siano Mm. :s. Jlelcoa. 
\~ ~1 t 4 S~xla (Jcjun.1). S. Euscbio. 

~ S. Athanas1a. 
t5 Sabbado. + Assumpção de 

Kossa Senhora. 

}, 

16 Domh18'0. S. Joaquim, 

liae de N,oisa Sci)hora. S. 
loque, J,. S. Jacwlho, D. 

t 7 Seg uui:Ja. S. Mamede .. Fes­
ta cm S. Joió. 

iS Tr.rça. S. Clara de i\lonte 
Falco V. A. 

rn Quarta. S. Luiz D. F. Com. 
a nor. de S. Agostinho. 

20 l) Qu inta. S. Bernardo, Ab. 
e dr. da Egr. Q. CRIISC. A·s 
Ú li . li {9 M, ))A /11.. 

21 Sext:l. S. Joanna Francisca, 
Vi ura. S. Anastacio. 

22 Sabbado. S. Thimolco, 1\1. 
~3 Demh18'0. U Sa:,;rado 

Coração do i\laria. S. J.'i­
lippc llcnicio. Fesla do 

~~~ii3!º a~
16c~'~í~1 G1~a~d~ 

e no most. da Encarnação. 
21. Segunda. S. llarlholomeu. 
23 'força. S: Luiz rei de J.,'ran-

26 Q~~rt~·. t~s~~r~~in~~·~)-e~(: 
2i ~ Quinta. S. Jose do Ca.­

Jasans. S. Ruío, D. M. L. 
Cllf. l .\ AOS 51. M:. DA T. 

2S Sexta. S. Ago3tinho, ll. e 
dr. da Egr. S. Hermes. 

29 Sabliado. Degolação do S. 

ttº ~~1~f!~s:1~1 s~:ª~~7~; 
da Ata laya, e chegam na 
scg. fe ira. 

30 Do,1111150. S. Rosa de 
b ma, r . n. 

31 Scgun cla. S. Haymundo 
~onnato, Card . 



!7 Qninta. S. Pedro d'Arbnés, M. 
As Chagai. ile S. Francisco. 

!8 l) Sexta (Temp. Jejum). S.. 

!~~: ~! ~::ri;rtk~º;t·n~· l.hO: 
CRE.Sr:. 4'11 (Ü li, E 3! M, DA T, 

t9 Sabbado (Temp. Jejum). S. 
Januario, B. M. Mila!lrOsa 
Apparição de N. Senhora de 
Ja Saiote (cm Franra) em 
4846. Festa nas AllJerta~. 

'!O Domina-o . . Festa ,1:t.s Dôres 
de N. Sonhora. S. Eustachio 
e seus Cc. Com. a no,·. deS. 
Miguel. 

21 Segunda. S. Matheus, Ap. o 
E\ .. S. Ifi,1wnia, princcza. 

2i: Terç:L S. Mauri c10 e seus Cc. 
4;!3 Quarta. S. Lino, P. 1\l. S. Te· 

ela V. M. 
24 Quinta. N. Senhora das Mer• 

clls. S. Geraldo, B. M. 
~5 (li Sexla. 1S. Firmino, 8. M. 

S. Herculano, soldado M. L. 
CIIP.IA !'s 9 R, E 32 M, DA T, 

26 Sabbado. Os Ss. Cypriaao e 
Justina, i\fm. 

27 Domingo. Os Ss. Cosme o 
Damii'i.o, Mm. ' 

i8 Segunda. S. \Venceslau. 
29 Terça. S. Miguel Arch. 

30 QE:~•-S. Jeronymo, drlr_ ~ 

~·~ 
~ 



f Ou int:i.. Os Ss. Veris si mo, 
Mas:imo e Jul ia, Mm. 

i Q: Os Anjos da Guarda. Q. 
Jf. 1,.' 1 H . l!: 4 M. l'A T. 

3 Sabbado. S. Cand1clo, lf. 
S. Maxim iano, D. 

4 Don,lnlJO. O Santi~si' 
mo Ros:mo de Nossa Se­
nhora. S. Francisco ele 
Ass is. 

5 Se~unda. S. Placido e seus 
CC'. Mm. 

6 Terça. S. ftrnno. 
7 Ou:i.rta. S. Marro~. P. O B. 

Mathcu~ Carrerio, D. 
8 Qui nt a. S. BriJdda, ,iura, 

princ. de Nl"rid:i.. 
9 Sext:i.. S. Dionysio, D. de 

P:iriJt. 
to 1) Sa hbado. S. Fr:i.ncisro 

,!e Oo,ja , padroeiro do 
reino eronqu isla s. L. ~'OVA 
A'S 10 li . f, 'a7 )1 , TIA )f. 

H D(ln1ln11ro. N. Stnhora 
dos Remcdios. S. flrmi­
no, B. 

f! Scif,!unda. S. Cypriano, D. 
S. Serafinn F. 

f3 Terça. S. Erluardo, rei de 
lngla1erra. S.Danicl e seus 
Cc. Mm . 

U. (h1arta. S. Calis:l o, P. AI. 
S. Gaudencio, D. M. 

t5 Quint;J. S. ThP.reza de Je. 
sus, V. 

f6 &,xt:i.. S. Marliniano, M. 
A. S. Galo, Ah. 

17 Sabba,lo. S . ltrclwiJ:!es, riu, 
,·a. duquen de Polon ia. 

18 1) Domllll{O, s. LUC.'\S, 
Evanfeli sta . Q, CI\HSC, AOS 
55 N. DA TAnDF: , 

i9 Sc~n nda. S. Pedro d'A\, 
ca ntara. F. 

20 Terça. S. João r.ancio. $ . 
Iria, V. M. Port. 

21 Qnarla. S. Ursula e suas 
Comp. V,·. Mm. 

~ Ouinta.'Dedicação da Real 
Rasilica de Mafra. S. ]ifa. 
ria Sa lomé. 

'.:!3 Ses:la. S. João Capistrano, 
F. S. Rom~o. B. 

2'- sg~'l~~~;
1
~;~ª~t1cl, Arch. 

!5 ell Domlnp;o. · Os Ss. 
Ch rispim e Chrispioiano, 
li.Mm. 

26 Ses.moda. S. Erari slo, P. 
M. S. Luriano e seus Cc. 

'l7 T(!rça. Os Martyrcs d'E· 
,ora. S. Elcsb.'lo. 

!R Qu:1rta. S.Simàoe S.Jmla!, 
j:9 Quinta.Traslad.deS.lz:abcl. 

~? ~:bt~d~·-r,;tr~~(}uinlino. 
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i ~ Domingo. Festa de 
todos os Santos. Q. lll:'i"G. 
A' { li. E 26 M. O.\ '.\f. 

2 Sc~umla. (Commemoraç:io 
dos flci :. Delunlos .) S. 
ViC'torino M. 

~ ó~1;f~~~-l1~;:~1~i;1:.u~-~o-
111ct1, Are. e C:ml. 

5 Quint::1. S. Zacharias e S. 
Jzabcl. pacs de S. Jo..'\o 
Baplisl::1. . 

6 Sexta. S. Scrc1'0, ll. :\1. S. 
Leonardo. 

7 Sahha<lo . S. florencio, B. 
8 ·11cuuingo. S. Scrc.riano 

f' scusCc. :\lm. 

~ ,ª~Wi~dj~ ~5~1l;~d~~ ::~ 
Roma. S: !hcodoro i\t. 
L XO\"A A S a li . DA li. 

iO Terça. S. Anilre A,clino. 
S .. Florencia, :\1. 

H Quarta. S. :\tartinho, B. 
·12 Qui nl a. S. )lartinho P. S. 

Dio~o. r. 
4 3 Sexta. $. Eugenio, B. de 

Toledo. 
i4 Sahl,ado. Trasl. de S. Pau­

lo, L ºcrcmila. 
15 Dtuninl(o. O Patrocínio 

::~ ~:1f1~~~wr;~ sig~~í~~ 
raçãQ de Jesu:i.' 





Era meia noite e um do Sol, chegou aos nos-
quarto passava mos mui sos ouvidos um mur-
tranquillamente da nos- murio estranho, um co-
sa \ida, discorrendo chichar sinistro, uma 
com os nossos botões, espetie de zumbido 
em qual seria a sorte myslerioso. Por um im-
que a Providencia nos pulsonaluralestacámos 
reservava para o fulu- ,ui! subitamente, e buscan-
ro, quando, chegando do indagar com a vis-
á encrusilhada da rua la a causa d'aquelle ef-
feilo que, máu grado nosso, nos consenaYa lodo arripiado, vimos-• 
ó pasmo 1- mesmo no ponto central da encrusilhada, illuminados pe­
los raios d'um luar, claro como um capitulo de philosophia transcen­
dente ... o que? Um sabat de sabios : um congresso de doutos: um 

synedrio de feiticeiros; d'estes que bebem os ares, e lêem nos as­
tros, como nós podemos lêr a cartilha do padre Ignacio, ou o Manual 
encyclopedico do sr. Monte Verde. 
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Se arripiados·estávamos, mais àrripiados ficámos com aquella vista 
horribile I Sabios reunidos n'uma encrusilhada, ao luar e áquellas ho­
ras da noite era sinistro. De mais, cada um estava armado com um 
grande compasso, um enorme oculo de longa vista e um monstruoso 
volume de sciencias cabalisticas. . 

O nosso primeiro pensamento foi vollar os calcanhares e deitar a 
fugir a bom fugir até ao Valle de Santo Antonio, assim chamado por 
ser um monte. Mas, fosse a paralisia do susto, ou o aguilhão da cu­
riosidade, encostámo-nos para a parede, e encobertos com um portal 
que nos ficava proximo, pozemo-nos pavidos a observar e a escutar 
attentamenle o que aquelles sabios diziam, e faziam. 

A principio não podémos perceber coisa alguma. Fallavam uma al­
garavia impercebivel: algaravia de sabios, que só elles entendem. Mas 
depois de terem mirado e remirado os astros com os seus telescopios, 
e medido e remedido os ares com os seus compassos, exclamou um 
d'elles, talvez o mais sabio, em linguagem muito vernacula: 

-É Marte! 
-É Marte! repetiram todos, como um éco. 
Palavras não eram ditas que vimos descer do firmamento uma es­

pecie de vapores luminosos, que se iam condensando á medida que 
desciam, e que, ao tocar em terra, tomaram corpo, appàrecendo-nos 
na fórma d'um guerreiro, d'um general formidavel e medonho, d'aquel­
les de quem basta de longe vêr o penacho para a gente se meller pelo 
chão abaixo. 

• Tremíamos como varas verdes l Aquella 
apparição transira-nos de susto. Os sabios, 
pelo contrario, mostravam-se risonhos e 
satisfeitos como se nada fosse com elles.­
Muito intrepidos são os sabios !-

Recuperando um pouco o nosso animo, 
vimo~. com pasmo, que a visão conversava 
com os sabios, e estes com a visão. como 

se fossem amigos já de muito tempo. Dizia-lhes o pro­
digioso personagem: 
· -Agradeço-lhes a delicadeza de me fallarem em gre­

go; prefiro, porém, que conversemos em portuguez. Não 
sei porque, em os sabios me fallando no meu idio­
ma sempre se me afigura que me fallam em he-

.,.~- . __ braico, nunca os entendo. 
• ----=-:.....-,,__ -Fallemos pois na lingua de Camões, excla-

mou o decano do congresso. 
-Mas que não seja em verso, para evitar as raias, ponderou a 

-visão. 
-Conversemos em prosa chã. .. · 
- E chata; cumpre não alterar os usos.-É verdade, meus ami-

'i7 



•gos, sou eu mesmo, eu\ o planeta Marte quem domina -e rege -o anno 
· futuro. 

Julgue-se do meu pasmo quando ouvi esta declaração. Era um 
planeta , o planeta Marte que tinha diante dos olhos, um verdadeiro 
planeta na fórma e na essencia... digo assim porque se dissesse em 
corpo e alma creio que diria tolice. Até ahi só tinha visto aquelle as­
tro como todos o pódem vêr na amplidão do espaço, ou em gravura 

. nos almanachs e folhinhas; mas assim, qo real e perfeitamente ... nunca 
me passára pela idéa que me fosse conéedido gosar de tal mara,ilha ! 

Todo eu era olhos e ouvidos. 

O formidavel astro continuou : 

- Já que a sua sagaz sapiencia, atravessando os milhares de le­
goas que nos separam, poudc descortinar os arcanos do firmamento ; 
quero-lhes premiar a sagacidade revelando-lhes os meus projectos 
para o futuro. Terei, pois, como fazem os senhores rleputados, o meu 
programma, a minha profissão de fé: no que, apenas, me differencia­

·rei d'elles é em que hei de cumprir quanto aqui lhes prometter. Por­
tanto escutem com attenção. 

Os sabios tossiram, assoaram-se e dispozeram os seus volumes 
· para irem transcrevendo n'elles as palavras mysteriosas que iam sahir 
da bocca do astro. Eu recolhi o meu espírito para, á falta de papel e 
lapis, gravar na memoria as propheticas palavras. 

Momentos depois proseguiu o tremebundo Marte: 

- Não lhes direi se para o anno haverá abunda'ncia ou mediania 
de vinho, azeite, mel, cêra e cereaes: pódem ver isso no Borda-d'Agua. 
Tratarei d'assumptos mais elevados. 

Resolvi que para o anno de 187 4 tudo fluclue . O espírito . e a ma­
teria. Teremos, pois, divida fluctuante; dokas fluctuantes; amores flu­

·ctuantes; bombas lluctuantes ; consciencias fluctuantes; ministerios flu­
ctuantes; penteiados, trages, sabão, mod;is, bailes, concertos, bancos, 

· casamentos, fortunas ... tudo fluctuante. E mais leve, e menos semsa­
·bor. Os governos darão todo o auxilio ás casas de empreeytimos sobre 
penhores para que os cidadãos possam ter prompt9s recursos para,.pa­

. garem as suas decimas a troco dos seus tarecos. E um acto de mora­
lidade. Reproduzir-se-hão as loterias para enriquecer o genero humano, 
representado nas pessoas dos senhores cambistas. Medida de salvação 
publica: Estando praticamente reconhecido que as portas _ das escada~ 
são muito mais largas, e por consequencia muito mais commodas para 

· .as exposições das creanças abandonadas, eliminar-se-ha a roda dos en-
28 



geítados, como ·uma ve1haiia inutiJ;....C:.As senhoras · substituirão os seus 
véus de tule pelas douradas madeixas ·do ·chignon: · · .. · · ·· 

Instituir-se-hão tantos asylos de mendicidade subvenciados pelos 
ricos, que, afinal, serão os ricos sustentados pelos pobres.-As cuias 
do bello sexo serão especadas para conservarem o equilíbrio. 

l\fodo simplificado para as aias porem os chapclinhos na cabeça (?) 
das suas amas. (·1) 

Maneira, ainda mais simples, para lh'os tirarem. (2) 

(2) (1.) 
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O bom tom substituirá os fraldiqueiros pelos bull-dogs ... para anda­
rem mais seguramente acompanhadas. 

O travessQ Amor não dehará em repouso os corações sensiveis. 

Finalmente, tudo será prazer e delicia, riqueza e honestidade: tole­
rancia e moralidade. 

Tendo acabado de fallar, o planeia perdeu a fórma, o que lhe sue­
cede a miudo, desfazendo-se n'um vapor subtil, que se elevou rapida­
mente, desapparecendo no espaço. 

Os sabios deram-se as boas noiles,e retiraram-se rneditatirns, cre­
mos que para snas casas. Dava uma hora na torre da Sé. 

Já todos haviam desapparecido, e ainda nos conservavarnos extaticos 
no nosso posto. Mal podiamos acredilarno que tinhamos visto e ouvido. 

Emfim, como não havíamos de ficar ali eternamente, viemos o mais 
depressa que podemos procurar o nosso amigo Raphael Bordallo Pi­
nheiro e contar-lhe tudo tin tin por tio tin quanto presenciámos. Não 
era justo que só os sabios se lambessem com o conhecimento do futuro: 
foi uma peça que lhes pregámos. lno'J. 

30 



Em ,·irtud~ de profundos estudo,, arcrii;uou-se que, principalmente cm Lls!:oa, rute; dois planetas dominam 

~t~~~!~1
!ão sonhado;;, como indica a fi ;ur:1 deitada, r,o;!rão esta de to las a mais nacional. 

N. do A. 

3f. 



-J'urlstn : l'a,: 1:nor. ,!!-:!!:e ::m kíw ue m1:1tei~a. 
- T c ndclro ; Para que e esso rolo? 
- J'uri,d .n: E para pagar a tnanleiga. 
- Tem.l.elro : Mas o que é i::.so? 
- .luri•f a : São func!o~ he::.par1hoos. 
- Tc!lide :: o, Nada! n'io s:!r.c. Sô se fôr para a cm!mllbar. 
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TOLISSIMA HISTORIA 

coutada por cllas 

4 esquina da rua·, ouvida por estes 

e escripta por n1.in1_. 

(Ao '1EU AMIGO E COLLEGA MA~UEL DE MACEDO.) 
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Alembra-s(que elle era um reles árlista 
earapinteiro Y 

Pois n:io se?, não sei d'onde le veio o azar, 

porque no dia de S. João apresentou-se elle 
todo triques. 

Elle era a bella bota de pulimento, 

elle era a boa calça de casimira, 

elle era a boa sobrecasaca de bom Panno 

elle era o bom collctc de veludilho listrado, e~ 
o bom grilhão de doze mel réis, 



a 
elle o bom chapeu de pello fino, 

elle o bom annel no dédo, 

elle a boa vangala de licorne, 

elle o bom charuto de vintem na bocca, 

emfim, elle era tudo. 

11 

Ora vê lá, até á sahida ele casa elle deu dé-réis. prt 
S.João ao filhodaAnnaFitas, que le parece henrl 

ó dipois, isto contou a Coxl\: 
35 



foi mi:ter-se no vapor de Cacilhas. 

A ventaneira leva-le o chapeu, 

mas elle nem se importa: 
36 

elle ata na cabeça o bello lenço de seda de' · 
tostões, e não qniz saber elo chapeu fino 

Chega a Cacilhas e attenta-se com os JJUJ 

e elle ahi rnarch:i para a Piedade, 



, cim tanta desiníl ir idade qu e o dcmon10 do burro 
· suja-lc as c,1lç:1s com o stt H' ,h b u-rig:,, 

pondo-lhe as calças em fanicos , 

., 

! Mas cllc não se ralou, e logo ali "º Joaqmm 
· dos Melões, clle foi vi nho, elle foi queijo, elle 

Joi as bellas amcndoas torradas, elle foi tudo, 
Nao le custou a festa menos dedezaseis vintens, 

D'ali foi para a toirada, lnflue-se com o boi 
~ dos curiosos, 



p'ra fazer uma péga, 

e zaz, 

pás! 
38 

Não lc di::ro como clle ficou! E!lp 
pál iló csfranga!hado, e!le a boa bt 
trornpada, emfim, uma las tima. 

E no caminho p'ra casa, não Je di 
carga ... 



pois iC le disser que com•to<k>s e!tcs trestornos, passados dois dias já clle eslava outra vez todo 
nic'o não I e minlo. Elle era já a boa calça, elle era o bom chapou fino, elle era~o bom charuto de 

mtcm, clle era outra ,·ez o bcllo annel no dêdo ... SahiFia-le a sorle, ou faria cntrugisse? 

-----~ ~ ---:;;;z-;= . E.. "" 
- ~~~((jiormlimi11ttdo":.. ~~~~~ __ ,. -_ 

O PRESIDENTE DO JUR'Y 
(Ex traido do livro CANTOS E SATYRAS de Bulhão Pato, JJay. 205) 

Sabio de bric-à-brac, illustrc pedagogo, 
Que à puericia real ensinas desde logo 
A lisonj a arroslada, a baixa hypocrisia ! 
Eu conheço-te bem, sant.1o da freguezia : 
Lá devias cantar, ó mutilado infame, 
Co'a tua voz de tiple em musical certame. 
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liO 

Pres idente venal de todos o, concnrso_s, 
Erudito cruel, insano nos di scursos, 
Vcrsrjador fala i, rcl hor iro apopletico, 
Libertino por dentro, e n:. appa rencia asce lico; 
Recebendo mercés da mão dtt liberdade 
E mordendo-a depois nas sombras da maldade: 
Grego dr ro nt,-abando, é ,nais o ten emprego 
Ser grego n;1s acções, do que na lingua grego: 

Vaes af!Ol'a saber como me custa pouco 
Desmasca rar de Yez na pra~a. um farricoco­
Como nm pobre escrip/01·, versejador fi ·aquito, 
Que n,7o sabe lalim,'amanha um erudito. 

Ca lnmniador de Homero, ultrajador do Dante! 
Lourado seja Deus! e fazem do pedante 
Arbitro a decidir do rosto e do ta lento', .. 
Onde a eriti ('a ex ige wn lino sentimento 
Do IJell o, do ideal, Yão por este pancracio, 
Estragador de )fostho, e do dirino Hora cio ! . 

!nela fi ca ndo aqu i' .. . emfim, se ú crassidade 
De ta l ente ndimento a luz da probidade 
Mandasse algum tlarão!- __ Mas a moral 1i'aquellc, 
Peor que a inte lli gencia, inda a mais baixo o impcl lc' 

Qucrrm saber porquc1 Um toque bastará 
Para mostrar o fel CJLI\J n'aquell 'alma está_ 

i'io dia. elo certame, um rno~o roncorrcnte 
Fa ll oll sobre :L ref'ornrn_ O grave pres idente 
Jnl gou vrr no orador ideias dclctcrias: 
Fc1Teu-lhr a indi ,rnar:io! bateram-lhe as art,' rias! 
Embarga ram-lhe Õ CLÍrso a apostrophes Yiolentas 
Do tenesmo omtorio as ancias truculcntas,! 
Um- bem pouco chrisliio!- clo jm'y mspe it aYel, 
Afoilot t· SC a ter mão na srena cleploraYel! 
O puiJlic·o ap upara as n,r ias (lo truão_ 
O esca ucla lo acabou• :'ífro aca bou, Ycrão: 

Uns minutos depoi s, na sala do concurso, 
O protegido entrou e fez no se tt discurso, 
co·a funda ron,-i,·ção d'rnn animo seguro, 
A co nfis~ão gera l de pantheista puro. 
Cco\ e terra' o bea to, o protcc tor da curia, 
O serro ul lramontano, ouviu aquell a injuria_ 
- 1Ionu,uent:1I hlas phcmiall-c conserrnu-sé mudo1J 
Um hJ potri ta iJOl!l tem bojo para tudo. 

Julho de 1872-



Desped ida de um aldeiio 1Í sua amada 
SO \ ETO 

Jle possiiJle oh An~rlca que m'anzcnt e 
Do teu sumblante bcllo e pclin~rino, 
He pos,ible que aos prohes o destino 

. Frabiquc um mal tão vehemente! 

Ah probe ~!anel, que assim inso lente 
hom:1 ge, não rcrás mnis de confino, 
Ai, acn ijo aca ijo que me fino 
Quando u'is,o considro atcniament.e 

Atolico me tem esta particfa , 
E rcclog ido a um vi,·o esca leto 
Da inlcrna sanclade a dor cressida; 

Mas mesmo que do meu raro ojrto 
Apenas 11111a m:rnica rcss idn 
A rida deixarei neja o afeto. 

PHESENTAJIOS e111 seguhla os tres 
f111ulatlo1•es tia ESCOLA.lUA'l'U'l'I.NUA, 
com os 1·e·s1tecth•os 1•etratos e alguns 
t 1•aços b10g1·a1tlúcos. 

Não te111os ple11a ce1•teza, mas 1,are­
ce-11os que os tlois nltJmos est1ula1•am 
1,ela g1•ammatica e 1,elo tllcclonal'lo do 
1u·lmeb-o. 

A ESCOl,A iUA'l'l?J'INUA tem 1n1ü-. 
tos mais tUsci1mlos; e são tantos que 
seria impossJvel cabe1·em nas acanha­
das tUmensôes tl'este u,,rinho. Ap1,a­

receráo a seu tempo, e, entretanto ... vamos nós a1,a­
rando o lapis. 

'Ô 



O PADRE BERNARDO DE LIMA E MHO BACELLAR 
PRIOR NO ALENTEJO E INCLITO AUCTOR ' 

. Do D iccionario du l ,iug uu P o r f,ugueza c•u, «1 u c ""e uc hunt cdobradada8• 
p tt llH't'Hl!l d o ~1ue e rn to dos 0 8 

dicclonar lo8 juntoH e uni u :;1·011111111.tic u g 1•11nnnutic oru111 (t) 
Priorum Bernardorum Limorwn et de !lfellon11n Hacellomm venit ad mundomm 

n'mn annorum cmteriorum ao sensormn comnnmorwni. fi'oi um talentor1.t1nsecu-n­
,dus affinnavit o· mestror,i,n que edt1ccu·it leigormn Bernardonim, e ao mesnw 
tempo dotado de muita paclwn·orwn e /J1·ude11ciormn tanto que se de11 ao trabc1-
lhon11n de fazer wn enchertoni1n ci que chamou diccionariorum no qual encim­
tramos os seguintes vastelinhormn que tomamos c1 liberdade de offerecer aos nos• 
sos leitorum amicisimos. ' 

Abacalho, ado, arsc: isc; cheio de bc1- Agua, a-çar, ,·ado, cento, da., deiro, di-
calháu: banquele d'este peixe. tlta, do, dor, 'douro, gem, mar, pé, r, re-

Abdômen ; parte do cmil igo. lha, rcnta r &.e. (aqua) segundo elemento. 
Abilh-ar, eta-r, do, ge; dar bilhetes. v. Ancias (antim) cabei/os ci cabmna., JlC· 

abi lhar, e a. Ia testa. 
Ahü : aonde, signal de pel'turbação. Bà; in tcrj. d'aborrecer. 
Arçheiro (arcerius) o que separa o ini - Baçha ré-1, lar, lado, !ice (bàzax laurea-

mi go; guarda-corpo. tas) fa llador fo rmado. 
(-1) Edição d e 1 'f 8 :1- Com licen çu dn Real MeMa C:c n•orta. ( 111) 
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Baill-ar, adeira, ado, ador, adura, ata, Fifi (L. phye) foge do (edôr. v. {. z. 
e, o (ballein) fazer ~altar o seu corpo Gaiól-a,eiro (gay-los, leola) vaso furâdo 
a compasso. 1iara têr passaros. v. g. gamaçha. 

Batalh-ar, a, ado, ador, ante, ão, OP-ns Gazêt-a, aria, e.i r-, cf1do, eiro (gazén 
(batein, batucre, illos) espanca-los tenens) papél, que tem riqueza isto-
em guerra, contender. nca. · 

Batav-ia, os; O/anda. Génov-a, t!z, (Gcnua) e. Republica. 
BE'; G. ; voz de ovelha. Guai (iai) ai, voz do que dtóm. 
Bengalé (bonwn gas/rés) bem d" barri- Ha ; L.; voz de reprchenctér, amocstitr, 

ga, ou banquete. · e rir, v. â para, havêr, avença. 
Bigo-de, daria, dear, deado, deira, den- Háu; voz do que está attoníto. 

tes, rrillta (bis pogones) duas torci- Ia; G.; voz de excitar. 
das da barba. Idioma, atico ; língua nacional. 

Bilha (!Ji lbcns) vaso, que faz o som bil Ign-acio, acia. es (agnus, cordeiro) 
bil no vasar. v. millwfre. homem. 

Bisbis ; soin do que parece rezar. v. a. Imbecill-idade, e; debilidade. 
Cabr-a, ada, ado, ante, ão, ar, eiro : al: Lenç-o, ol, eariá (lcntion) panno de li-

élas (caprca) animal de pelo: appl. : nho. 
lug. Maca-co, cão, cote, qwce : coa(m:1ccóan, 

Caçhimbar, ação ada, ado, o (càcon delirante) animal de trigcitos dclirnn-
kimón balcin) tirar fóra o máu sueco tcs : clcl irio. 
fumando v. a. a. Madam-a, ofela (émc, damalis) minha 

Cafe, reiro, e/eira, etaria(cahuveh, Ar.) delicada senhora. 
c. fava. ,·. faf.. Nora (norus) mulher do filho (noróps, 

Carr.iáda (camptós) doença de cama, e anoria Ar. ) sonora machina d~ tirar 
cl I ma. agua. 

Captura; e. dinheiro. Ohô ; voz do que vê repentinamente. 
Caracó-1, la, lar, lado: feiro (ca ris col- Oi; G. ; p. de sentimento. 

!is) peixe glu tinóso, ou amphibio (corós .Oy-i, lá ; p. de esccwnecer; vah. 
eidós) de curva, ou espiral fi gura: e. Oyai ; p. de ameaça,·. 
planta. Padrast-o, ar, ado, ice (pater datus, 

Carneir-o , aça, ada: a (carnós) ovélha patrozón) o cazado com a mai de e. : 
maçha: e sua pelle. colina sobre a fortaleza. 

Ded-o: ilhâ-r, ção, do (d igitus) ramo da Pa-plli : pás: vozes de dor : e das tripas. 
mão, ou pé com unha: repetir as dr- Poente (poncntis p.) lugar de se pór. 
dàdas na vióla. Rat-a, o, ão, azàn:1, oeira, onicc, ada, 

Defün-cto, to ; o que gosou da vida. ar, inha- r, ção, do (raut AI.; rpatans) 
Delat-ôr, âr, Udo ôrio, úra,; malsl'ln. e. insccto roédor. 
Desticár, do, mente; fazer voz de 1·ato. Relamp-ago, ejii.r, ejâclo, êjo, agucar 
Ehêm; voz do que axc, e, e. de repente. &e. (rca larnpás) facil luz em as nuvens. 
Ehêu; voz do que se lastima-. v. a. rn. 
Ei-ke , có; chega-te ao rego, tolo; ao R-ãa, ãns ans, aneiro (rana) e. insccto 

justo. &e. 
Eitôr (ctór, an imo ; cctór) e. homem. S-al, lâr,: Wda, litdo, (L.; áls)a e. que 
Enteada (entccnesas) filha do marido· pica, e faz hum dos 7 gostos: alface 
Entraz (entragón) lciccnço, que come &e. com sal &e. 

:1té matâr. r. a. m. Salo-io, ismo (sa lassón) o que faz abun-
Esbirro; o que tem birra, e prcnclc. dar Lisbo" (saliens) o que todos os 
Espingard-a, ao, âr, âda, âdo, a,·ia, eàr, dias está e sai de lia: ou oriundo de 

eàdo, ice, eiro (spinthcrizón) arma , Salé, 
,que deita fai scas da pederneira, ou Si'tt-a, e; G.; voz de fa zer inarçhar ou 
pingas allrazadôras. voltar. 

Fam (fac ipsum) faz isso como te fazem; Sobrinho (sobrinus) filho do, irmão. 
vil. P. Su' (sousó) move-te porco; sys. 

Farda, âr, âclo, âgem (fart:i) ca,âca no- Tri-s tris, sca, sque (Irismos) soin de 
va de varios pannos e côres. vidros quebrados. 

Ora. . . bacalhorum com batatorum ! 
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ROZENDO 
(1•01• alcunha «O causa nostJore lretitire») 

Os que actualmente cursam a UniYersiclade de Coimbra não tiveram 
a fortun a e o gaudio de conhecer o nosso muito grande, e nunca assaz 
louvado inventor, o ingenhosissimo Rozcnclo; o vate excelso que innovou 
a poesia· rançosa; o ·espírito sublime, para quem os mais tremendos 
disparates se tornaYam títulos de gloria immarcessiYel ; que soube rom­
per audacioso mm a theocracia da eschola classica: que d'ella só accei-
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tou ccrlo disticbo de Boi.leau, amontoando as fLcções mais nobres, e 
diverlindo-se, e divertindo-nos com mil. .. ini;enções :. 

Ainsi de cct amas de nobles nctions, 
lc poéte s'égaye en mille inventions 

Não o conheceram, 11 ão . Po.is perderam muito. Aquellc homem ce-, 
lebre, aquelle mastodonte do futuro, que viYia ainda ha poucos annos, 
foi, por quasi meio scullo, as delicias de toda a gente de bom senso, 
e do todos os maganões de bo11i gosto, que residiam na cidade do Mon- . 
dego, e ,nas povoações circunwizinhas, ate úma e duas leguas de dfa, . 
tancia. Já é. , 

Não havia fun cção de capello - annos de senl1or.ita - romaria ao 
Senhor da Serra-ou magusto de estudantes cábulas- , em que não 
fosse perna obrigada o nosso grão Hozentlo, vate-ünprol'isador de uma 
fecundidade inexhauri rel. · . 

Já se Yê que eu alindo sómente áquelles tempos remotos, em que 
o Hozendo brandia unico a sua espada coruscante contra ludo e con­
tra todos, tornantlo-se um ferocíssimo leopardo litterario. 

Mas tornando ao nosso heroe. Muitas vezes tive cu occasião de o 
applaudir, maraYilhaclo de Yer até onde chegava o poder elo Creador ! . 

Faz-me l1ojo summa pena o não haver então colhido noticias para 
a biograpl1ia d'aquelle heroe justamente famoso. Se houvera sonhado 
os destinos que o Deus ela historia reservava no seu bojo a este apos­
tolo, ter-me-hia honrado, recolhendo piamente os elementos para me 
tornar o Plutarcho cl'este varão illustrc, d'este pae-avô cio futuro. 

A profissão de Hozendo era a cirurgia, e por isso alguns o deno­
minavam o Cirnrgião llozenclo; mas lenho para mim que era isso ou­
tra predestinação ; aquelle dizer corresponde a este: o ·rltapsoclista Jfo, 
mero. 

lfa mais honra em ser filho do que neto de Apollo ; e por isso o 
meu immortal fez cruzes á sua filiação de Esculapio. Outros dizem que 
deixou a cirurgia, porque ella primeiro o deixara a elle, e ninguem o 
chamava. Bom ; o certo é que se entregou de corpo e alma á vicia de 
troYador errante. 

Não tinha ubi certo. Pernoitava. .. onde lhe anoitecia . Almoçava 
com quem lhe dera a cama. Jantava onde quer que lhe cheirasse a 
bons bocados. Toman chá em toda a parte. (Já se Yê que este ente 
divino comia e dormia, como nósoulros) . 

Não pagava imposto algum, directo nem indirccto: não pagava 
cousa alguma c1·esta vida. Nunca teve bolsa, nem precisão, nem ideia 
ele hil. Ahi temos pois outra predestinação, a ser certo que Homero 
apanhava a subsislcncia, cantando de porta em porta . 

Mas não. Hozcndo era melhor que um bohemio, um cigano, ou um 
fratle mendican te : era uma abell1a, um sylpho, um príncipe do paiz 
das fadas; repartindo os seus fa vores sem pesar cm niuguem; tendo 
achado, e guardando para si, o segredo ela pedra pltilosophal, e der, 
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ramando a alegria onde quer que assomava com o seu rosto prasen­
teiro, que até nunca .envelheceu: 

II s'égayait toujours cn mille inYcntions. 

A alcunha do Rozendo, entre o corpo academico, era o: causa nostrm 
lmtitiw. ' 

Era um bemaventurado. 
Como .a alma já tem cor, e outras condições mais ou menos phy­

sicas, hão de me dar licença para uma comparação coimbrã: a alma 
do Hozendo foi um centauro : compunha-se a um tempo de duas enti­
dades mui diversas :- era um grande ratão, e um grande genio ;- um 
menino sem eclacle, e um meninó, como nunca se vira. A cór d'aquella 
alma era rosada, outra notavel predestinação para um homem que nas­
cera Jlozendo. 

A poesia de Rozendo, até ao trajo chegava. . 
Pois que se vestia do que achava para o canto por casa dos ami­

gos e conhecidos, viam-no sempre vistosíssimo, e como que em per­
petuo carnaval. Andava a todas as modas ao mesmo tempo, para agra­
dar a todos os gostos. Como verdadeiro fundador da eschola, lavava a 
cara uma vez por semana, e tomava banho, por desobriga, uma vez 
por anno, a despeito do nome da terra que com mais probabilidade 
tivera a fortuna de lhe ser berço. 

A nuvem, o sonho, o kaleidóscopo não são mais caprichosos do 
que era a sua apparencia, e tudo lhe ficava bem: era um homem muito 
feliz. 

Num outubro, quando os estorninhos academicos concorrem de to­
das as partes para a sua poetica cidade, appareceu-lhes elle, todo pul­
chro e radioso, com um traje, armado todo de sua mão. Até para 
aquillo lhe dera Deus habilidade. De umas ceroilas tintas com oca en­
gendrara umas calças de ganga ; de um retalho de chita de ramalhões 
de uma coberta, um colete; dos destroços de um capote escocez, uma 
casaca; de uma meia de seda, ·uma gravata seria; e da pelle de um 
cão amarello ingraxada, um chapeo armado, com presilha de Yidrilhos, 
e o laço nacional cm cima. Se não fosse esta ul tima cousa, parecia o 
nosso homem uma ode moderna. 

(Tambem tinha isso: que era muito patriota ; n'este ponto é que 
se não podem medir com elle os seos rivaes de hoje) . 

Comp.letava este pittorcsco arranjo com um caldeirão de prata, de 
oito tostões, no bolço de relogio, trazendo pendente, á guisa de ca­
deia, a tralhoada ele um candieiro de tres bicos : balde, espevitacleira, 
apagador, e tenaz, tudo tão areadinho, que parecia ouro. 

Casou ja velho com uma ingleza, que não era nova, nem rica, nem 
remediada, nem bonita, nem feia, nem poetica, nem prosadora; mas 
que descontava todas es tas qualidades negativas pela excentricidade 

· nacional com que o escolhera e preferira d'entre todos os portuguezes. 
Já lambem lá está na terra da verdade! 
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Jt1/elizrnente, d'este consorcio não ficou descendencia. O que por 
ahi barafu sta agora, são puramente filhos intellectuaes. 

De Rozendo restam apenas, em memorias e canhenhos de alguns 
curiosos, poucas trovas, das innumeraveis que de dia e noite golfava 
aquelle vulcão poetico. 

Bom serviço faço ás letlras patrias, alem de tributar uma justa ho­
menagem posthuma ao grande homem (que sem isto se iria pelo Le­
thes abaixo), colligindo e publicando o mais que pu~e apurar de au­
Jhentico, d'entre as poesias que se lhe attrihuem. E isso o que vou 
executar. 

Ennelindal Tu tens grandes agrados. 
Ennelinda! Tu tens grandes carinhos. 
Ermelinda! Tu tens no peito dous lobinhos. 

Instantes afo1'tunados. 

Vem· petimetres muito aceados 
a ver qual hade vencer; 
uns parados, outros a correr 

Instantes afortunados. r 

Uns são peraltas empavezados. 
Outros dos cábulas dos cstudan\es. 
Uns e outros são p-randes gavizantes. 

111st antes afortunados. 
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Todos vem a correr mui estoul'ados 
para Yerem a Ermelinda bclla. 
Vem um frade numa gmnella. 

· J11stantes afortunados. 1 

Vem dous. IJecl ei; de pGs atados, 
de baca lhaos e espadim; 
Todos vem tocando clarim. 

bis/ant es afortunados. 

Vem de casara oito frades Bernardos. 
Vem em c-croilas oito ele S. Bento 
.\las uns e outl'Os cheiram ao ungucntr. 

Instantes afortunados. 
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v em um esquadrão de kúgados. 
'l'razcm lanças de ponta ag uda. 
A menina. lcYa uma. ag uda. 

Jnstantes afort,inados. 
De repente co'os olhos inchados. 
Appar cce Morpheo co'uma seringa; 
E vem o Torres, que é grande pinga. 

Instantes afortunados. 

Ja com a pressa vem todos can\ados. 
Chichisbeos vem à poríla. 
Com trompas e fagotes tocam a symphonia. 

Instantes aforwnados. 
Ao longe se reem já arrebatados 
Todos que wm de cavall aria, 
Tocando ti mba les numa almotolia. 

Instantes afortunados. 

Com o calor vem todos abrazados. 
Trazem todos o rabo esfo lado. 
E tudo o mais vem muito inflammado. 

Instantes afortunados. 
IV' 

Uns trazem os ca lções esfarrapados. 
Outros tr~1zern as cironlas sujas. 
As caras todas parecem de cornj as. 

lnslanies afortunados. 
~fas são todos muito malfadados 
pois a menina a todos res iste, 
pois só no Lopes ac ha certo chiste. 

Jnstrmtes afortunados. 

1 

Todos querem ser namoriscados. 
Fazem danrás e piroletas, 
Uns com trcgeitos, outros com caretas. 

! bista11 /es afortunados. 

Todos estão ('o·os olhos afogueados 
lançn nclo sobre eUa o rabo elo olho'. 
Uns são rnsios outros tem cara de repolho. 

Instantes afo1'/unados. 

Outros olham a furto e aos boccados. 
Depois dançam a gaivota e o lu11dum; 
mas cheira-lhe a caheca ao atum. 

Insta.ntes afortúnados. 
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.la com os coletes todos desabotoados 
com o cançasso e grancle fadiga, ' 
que ate um dettou uma lombri•a 

Instantes afortunados. 
0 

Ernílm todos estão inílamrnados 
e jogam o sóco a.tó não mais. 
Quebram canclieiros e castiçaes. 

Instantes afo..twwdos. 
Uns com os olhos arregalados; 
outros com o bigode arrancado; 
um já no chão estirado. 

Jnstontes afortunados, 
Já todos arrebatados, 
a desord em se augrnenta; 
viío os feridos numa jumenta. 

lnstantes afortunados. 
O__utros, bem acondicionados, 
vao dentro de uma liteira. 
Vai um Prior e uma Parteira. 

Instantes afortmuulos. 
Os da Yizi nhança estão pasmados. 
Acordem os Verdiaes e o Meirinho; 
mas um lhe quebra o focinho. 

Instantes afortunados. 
Mas emílrn elles lit vão agarrados. 
Dá-se parte ao Reitor. 
V~o, ao toque do tambor. 

In stantes afortunados. 
'l'odos Yão ser casti!iados· 
mas a menina pede' ao p;·elado, 
c1ue é ca lvo e remellado. 

Jnstantes afortunados. 

~ ~- "''" :....· r 

Ja todos emfim são libertados. 
Vào todos !Ocando e dança ndo; 
mas uns vao fcmlos, ontros coxeando. 

Instantes afortunados. 
Todos émfim apaziguados, 
eis que chega urna veJha á carreira; 
vem de bo fes punhos e cabclleira. 

Instc,!ltes afortunados. 
50. 

Traz sobre o casco uns altos penteados. 
Saph yras e pcrolas colhidas na mina 
Tudo isto para ofTerecer á menina. 

Instantes a.[ort11nados. 
Diz que é da família dos Amados; 
e tarnbem traz comsigo um filho, 
que traz um tabardo, e um esparti lho. 

Instantes afortunados. 
Depois de todos comprimentados 
pede a menina cm casamento; 
mas o filho é um grande jumento. 

Instantes afortunados. 
Ja emfim de todos enganados 
o filho furioso quer se vingar. 
A velha se assusta, e põe-se a rosnar. 

l nstantes afort11nados. 
Todos os pretendentes ficam mamados. 
Só o Lopes tem a primazia. 
Fica inchado, que parece hydropisia. 

Instc,ntes afortunados. 
Marca-se o dia dos noivados. 
Lopes ja se principia a enfeitar· 
mas tem um leicenço a deitar ' 

Jnstcmtes afortunados. 
Vão para o hyminco todos aceados. 
Ermeli nda lefa um xales de merinó 
e na cabeça um grande tótó. ' 

Instantes afm"titnados. 
Os irmãos vão todos cmpayczados. 
O pai leva a farda da Bicha. 
Tatnbcm vai Dona Gavicha. 

Instantes afortunados. 



Todos os que são convidado$ 
Jhe mandam doces e ritellas. 
o padrinho vai de e$ padim e fi,·ellas. 

Instantes afortunados. 
Vão todos os caralheiros e mor~ados 
muito bem penteados de caracol, 
uns de chapeo a 3 ventos e d'ourinol. 

Instantes afortunados. 
Outros muito IJem fardados 
levam suas maclamas ao pé, 
umas de fraldas bordadas, outras cheirando a rapé. 

Jnsta11tes afo1"11!11ados. 

1 . 

. 

Todos os da Bicha vão armados; 
levam suas pilas e tambores. 
Uns deitam foguetes e levam cobertores. 

Instantes afortunados. 
Vão todos a saltar mui bem formados. 
Levam o zabt1mba e um pandeiro. 
E o outro leva incenso dentro de um fogareiro. 

Instantes afortunados. 
Já são á igreja chegados. 
O cura accende um grande pharol, 
Que é todo feito ele ceJ'Ol. 

lnstantes afortwuulos. 
Já todos estão ajoelhados. 
Trabalha o tambor, gaita e badalo. 
V cm todo o povo ele Ançãa e de Bordallo. 

Instantes afortunados. 
Tambcm se veem amontoados 
o povo d'Almalagnez e Habaçal. . 
Vem o ela Geria, LaYa-raiJos e Louriçal. 

Instcmtes afort111uulos. 
Ja emfim os noiYos estão casados. 
Ferve a amendoa, o confeito e a pastilha. 
A mai toda se baba, e a madrinha se sncasquilha. 

Instantes afort1111ados. 

Ja sendo a casa todos chegado$, 
Comem de uma pipa e bebem de um caldenâo. 
Vem o medico e o cura a cavallo no sachristâo. 

instantes afortwwdos. 
Os noi,·os são por toda a parte abraçados. 
A funcção ci com todo o esplendor. 
Vem o barbeiro e tira-dentes com um andor. 

Instcmtes afo1·t1i,wdos. 
Todos os do acompanhamento alvoraçados, 
os tafues e as madamas dão à perna: 
um agarra. outro belisca, outra aperta. 

Instantes afortunados. 
'l'odos enfim enthusiasmados, 
tndo é ga ita, zabumba e asso bio; 
tudo anda á roda e de corrupio. 

instantes afortunados. 
Já depoi s de muito cançados, 
Vão para o seu leito Venus e Cupido. 
Elia ,e incolhe, elle se estende ao comprido. 

In stantes afort"nado ,. 
Assim estão os festins acabados, 
Já da meia noite para a uma hora. 
Boa noite, meo senhor! boa noite. minha senhora! 

Instantes afort1tnados. 
Ja cl'este dia fi cam convidados 
para o baptisado e grande serenata 
ja que Monsiú Lopes assim se afragata 

Instantes afortunados. 

•iwe~~ ~~~~ °'"~'~ 
QUADRAS 

Por traz da Porta Ottomana 
Estão trezentos bacamartes 
Com que Pedro ~falasartes 
Defende a Curia Romana. 

E cu lá vi :, Deus num monte 
Dando grande conversa a Moysés; 
E Moysés vir pelo monte abaixo 
Correndo muitos jucleos aos pontapés. 

VISAO D"OUTRO TEMPO 

Vi voar um pelicano 
Nas azas d·um corvo cru 
Levando no alto . . . 
Pendurado um castelhano 

,J-:1-... ~ ~1tt\ 
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A BEM DA .HUMANIDAD~ 
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APONTAMENTOS 
Para eosaochar a biographia do popular auctor dos originaes opnscn­

los de moral, hygiene, o philosopho solilario e amigo do povo, o 110-
pular eseriplor o ex.mo sr. 

JA YME JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO 

O homem não vae todo a sepultura, ou por outra, servindo-nos da 
phrase eloquente do auctor dos originaes opusculos, em verso: 

O que o berço dá a terra o cobrc; 
mas não morre o nome que o auctor deixa : 

E assim é; porque a humanidade, a quem lambem desejamos ser uteis, 
no momento em que lhe faltasse quem advogasse os interesses da hu­
manidade; esta dita humanidade deixaria de ser humanidade pelo 
facto de não haver quem advogasse os interesses da humanidade. Logo 

., ,por, conseguinte, o ser ulil a humanidade é tão util como util é à hu­
manidade o homem que é util á dita humanidade. Passemos agora da 
.bumaeidade para a _individualidade_ do individuo. 
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Eil-o ! Eis o homem util 
ú humanidade simplesmente 
por ser util à humanidade. 
Ma, não julgue a humanicla- ,, 
ele que elle é um homem· 
não. Elle é um proclucto cl~ ·­
Wagner : é o homunculo · 
o verdadeiro homunéulo ; ~ 
typo, o verdadeiro typo. 

Quando as combinacões 
philostcricas, actuan- · 

i:m ·amalgama ihverifica­
Yel ele partículas concre­
ta s, a humanidade, achan­
do-se à vontade, teve a 
feliz lembrança, com maior 
ou menor belivariclade, 
produzir um ente, util. 
conveniente, decente, in: 
telligente, que impressio­
nou toda a gente. 

cio sobre as capsulas 
prirnordiaes elas mem­
branas semaphoricas, 
deram em resultado ~ 

'•2 ---

Elle veiu nú 
"\li, e não trazia coi-

t síssima nenhu­
ma, porque elle ·# j á tencionava 

, .{'( ser util à hu-
1 ·.; \ maniel acle. E 
~ '\.,, · qucn1 ,e1n a 
~ / ·' este mundo pa-

i mamdade não 
póde trazer na-

' da para poder 

( 
serufil á huma-

0J' i _ nidacle.Ellenas­
~ - -:);;

1
,, ceu? não. Então ; ,·, 

como appare- --,~-/ 
ceu no mundo 9 Mysterio I Resultado de combinações chymicas 

das. com uma certa pis- -
cab1hdade lembranica 111.. · 

no laborotorio encomi- <11.J 

astico e cucophonico elo 
nunca assazchoraclomo­
narcha. E eil-o no mun­
do roendo o saboroso ca­
roço queumdiahavia, 

· quem tal diria_? produzir 
uma _anomalia' que tão 
vantaJosa seria á ·hnma-· 
nidade. ·Na sua iMancia 

ensaia-



--#- ~ -# - -~-~- ...... 
o loca mo· porque não nos achamos habililadoscorno .., 

esejamos. Basta dizer que foi um rcrdaclciro prodígio. O padre Vicente Ferreira, que 
us por lá lenha em sua santa gloria, dizia todas as vezes que o ,~a: esta ciian­
lenho fé que se não se deitar a beber capilé e tomar chá com torradinhas, ha de 

' 01ais longe do que cu, que faço folhinh as : e se estas minhas reflexões não 
0 de lotlo fal sas, para ser util à humanidade, ha ele chegar um dia a anelar sem 
lcas. Esta prophecia acha-se reali sada em parle : pois o auclor elos origi naes opus­
los ainda não deixou de tn1zcr calças; e se dcixD u de usar calças de côr foi par­
e, querendo ser util il humaniuade, escrevendo obras ele locla a qualidade, o 
ssimo coslu- ;:!); Mas demos um pulo por cima da aclolescencia 
e adquiriu de 
par as pen­

s ás di­
calcas . 

il~ÕCS 
rezes 

fio! 

e poberelacle · elo original auclor elos, ori­
ginacs opusculos, d'aquelles tempos em 
que elle sequioso ~elas aulas anil.ava ele 



manidade que com toda a gra­
vidade usando só da verdade 
curou muita enfermidade, pelas 
ruas da cidade montado n'uma 
cavalidade ! Então é que ver­
dadeiramente começa a verda­
deira historia do auctor dos 
originaes opusculos. 

verdadeiramente microscomitico, de 
quando elle pediu respeitosamente 
ao senhor seu pae licença·para rapar 
os qneixos denegridos pela força 
do pello. Entremos sem mais cere­
monia na épocha em que elle ver- · 
dadeiramente se transformou em 
Jayme. Jayme ! o homem util a hu-

Elle casa, elle compra obras truncadas cujas ditas obras truncadas são ou­
tras tantas obras destinadas a ficar sepulladag nas estantes empoeiradas do 
auctor de milhões de tiradas moralisadas; e ali entre aquellas obras trunca­
das, no centmdo seu gabinete de litteralura ·alegre e contente pensando eter• 
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namente no 
remedio e.1-
cellente da 
banha de 
porco com 
aguardente 
para appli­
car a toda a 
gente que se 
acha doente 
com uma 
dôr n'um 
dente ou um 

pé dormen­
te; eao mes­
mo tempo 
queixando­
se amarga­
m ente da 
guerra im-

v pertincn te 
que lhe fa­
zem os seus 
inimigos po­
derosos ... 

E levanta-se um padeiro a deshoras, para amassar pão .•. 



PARTE HlSTORICA 

U111 mancebo 
do a uaült'eza e111 

1na manhã 

eo11templa11-
11u1 ea1npo, 11'u­
tle pl'lma,·e1•a 

Havia hum certo mancebo, que se divertia algumas vezes em andará 
caça pelo campo, · 

mas quando ia para este divertimento era quando o sol já era nascido, e o 
dia já se 11cl1ava no seu andamento caminhando para o meio-dia, 
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e sahindo hum dia o di to mancebo de sua casa sobre a madrugada (t) em lrnma ma­
nhã de primavera para o campo; porque assim lhe era preciso para o seu di­
vertimento, e chegando ao campo aonde ellc tinha destinado na occasião em 
que a aurora ia rompendo, (2) se collocou no meio do campo aonde reinava hum 

2 

profu ndo silencio; só se ouvia de quando em quando cantar as aves, que pousaYam 
sobre a terra ; (3) e pondo-se o mancebo discorrendo só comsigo mesmo sobre o 
que estaYa Yenclo 1i'essa occasfüo, e o que o campo lhe apresenlaYa. Diz excla­
mando para o Alto Céu: (4) Oh! Gra11cle Deus! Que obra tão rnara,,ithosa que eslú 

3 

feita pela Vossa l\fão ! Esta é de sublime perfeição l 
6{ 



Que flôresde tanlasqualidades de que este campo está adornado! (I) Que alcatifa tão ar 
malisada que o meu olfato está sentindo! (2) Que deliciosa temperatura está corre 
do sobre a terra 1 (3) 

2 

Que horisonlc tão limpo que eu estou vendo em toda esta espheral (4) Que respla 
dor do sol tão rico vae subindo do lado do oriente n'esta abobeda celeste! (õ) Oh! 
Grande Deus! Oh ! meu Creador ! Exclama o mancebo outra vez no meio do cam 
po, (6) eu não tenho conhecimento sufficiente para avaliar o que vós me cstae~ apre 

5 6 

sentando, eu não sou digno de ver estas tão Altas maravilhas feitas pela Vos 
Summa Sabedor:a: depois do mancebo ter contemplado a natureza e ficar admir~ 
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do de ver o que ·o Alto Céu lhe apresenlaYa, cahiu cm um somno profundo, 
e descançou algumas horas sobre uns malmiqueres ('1) e outras ílôres do campo 

i 

que por ali se achavam , e acordou quando o sol já ia declinando para_o 
occidente, (2) e as tréYas já iam apparecendo; e levantando-se d'onde se acha­
va..,collocado, para seguir o seu caminho adiante (3) nas mara,ilhas que o Omni-

ocd1>l\Nft:, 

~ .. ~~ 
2 3 

polente lhe tinha mostrado n'aquella manhã de primavera; e descançando ao 
pé de uma fonlc,(ti) por vir fatigado bastante e trazer alguma sêde, em conse-

quencia do 



para um lado em quanto bebeu uma gola d'agua, diz depois para o püYO, que 
achava presente na fonte: Irmãos filhos de Adrío e EYa, co llocados na terra r 

la .\lta Divindade contemplai a natureza ao nascer do rnl em huma manhã d'cs 
de primavera, qnc 11 'clla achareis obra sempre ma1·a1·ithosa de lmma Superior 
vindadc, que Rci11úra 110 Céu e em lodo o rnl!ndo até ao fim elos seculos. 

JAnm .Tos1\ _HtUEIIIO 1m CA IIV . .\LI IO, auctlwr dos di~ 
remes onguwes opu~culos de mornt e hygiene. 








